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GUIEM, NÃO TURVEM A OPINIÃO (*)

•

I

CRIME, opposrçÃo E EXPLORAÇÃO

Os crimes contra a vida humana, ainda perpetrados ás porias
da policia, são, quanto ás suas consequencias sociaes, desgraças
menos gr'aves do que a exploração delles a beneficio dos inte­
resses de partido, das paixões politicas do momento, ou das
impaciencias radicaes.

Não faltam, na historia contemporanea e entre as nações mais
bem policiadas, exemplos e trondosos de attentallos em que a
audacia dos delinquentes sohreexceda ao que presenceou, ell1 21>
do outubro, a rua do Lavradio, e aos quaes circumslancias de
uma insolencia desafiadora imprimam o caracter de manife tações
intencionaes de provocação e escarneo ao brios da autoridade in­
cumbida de guardar a ordem e a seaurança pessoal dos habi­
tantes.

A Inglaterra toda estremeceu de assombro, ante o atrevimento
dos conspiradores da dynamite, ao echo da remenda explosão

(') Artigos publicados no .Tornal elo COllllllercio da côrLo.
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que, em março deste anno, rebentou em Westminster, nos edifi­
cio& onde funccionam as ecrelaria de e tado, ameaçando, em
Downing-street, a cnsa do primeiro mini trp, abalando o soalho e
as galerias da cnmara do communs, e lev:llldo a acção destruidora
até ás dependcncias da estação policinl em Kiog-street.

Aqui não faltaria, eotre os inimigos do governo, que a
natureza privilegiou com todu o quinhãu humano da previclencia
e do patriotismo, quem aproveitasse com avidez o ensejo para
demonstrar com a petulallcia do crime e a impunidade dos crimi­
nosos a cegueira da administração, a complicidade da policia e,
até, a co-autoria clirectn do gabinete.

Verdade seja que insensatos e especuladofC's, para estes generos
de industria oppo icionista, sempre os houve, e haverá, emquanto
a nossa especie fór o que é. Quando, já neste seculo, em '18'12, o
chefe do gabinete inglez, MI'. Perceval, foi II a sinado com um
tiro á queima-roupa sob o proprio vestibulo do parlamento, um
membro da camara dos lords não hesi tou em apostrophar os pares
da bancada whig, com uma invectiva que os re ponsabilisava
pela morte do estadista conservador, bradando-lhes: cAhi tendes,
mylords, as con equencias de estardes a agitar o problema da
emancipapão catholica.»

Todavia, nos paizes moralizados por essa educaçiío politica c[Ue
se obtem não só pelas instituições livres, mas tambem e princi­
palmente pelas qualidades do bomens, as im no governo, como
na opposição, esses rasgos de demencia não impre sionam um ins­
tante o espirito publico; e nenhum partido, nenhuma opinião
poliLica se deshonraria, embandeirando em signa de combate as
estravagancias de um grupo de energumunos, ou procurando
transformar em escada para o poder as apparencias, capciosa­
mente sopbismadas, de um incidente que exclusivamente perteuce
á alçada judiciaria dos tribunaes.

Não são, porém, deste parecer, entre nó~, os homens que,
(graças a uma conven\ão de que ninguem faz menos caso do que
elle ) respondem pelo appellido de conservadores. O acon tecimento
qne acaba de ferir na cabeça a imprensa infame, afigurou-se-Ihe
oe asião provide~ial para uma campanl1a digna de accender
todos os morrões da sua artilharia, e ouriçar de baionetas alvoro­
çadas as filoiras da tropa, quebrada de animo, ha tanto tempo,
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pelas decepçees de uma opposição sem norte, nem pensamen lO,
nem fé.

Para dal'em ao paiz, com a decencia e a pompa devidas á cir·
cum lancia, o espectaculo dos a maravilha de arte politica, os
taclicos do arraial con ervador submetteram o caso da rua do
La\'f:tdio a dois proces os oppostos, ma curiosamente as ociados
ú mesma intenção.

Ora, (in istindo sempre na atrocidade e covardia do assassinio,
que niuguem aliás ~onharia sequer alLenuar) não descobrem
neIJe, quanto á feição material do facto, quanto aos meios de pre·
visão e prevenção do crime, senão um conj uncto do elementos
tl'iviae', facil imamente accessi veis aos recursos ordinarios da
repres_30 policial,- para dahi avultarem, pelo contraste, a irri ão
e a miseria ue um governo perplexo (como o pintam), tremulo,
desertor do seu posto, em pl'esença de uma dificuldade imagina­
ria, de uma emergencia ~imples, a que só a incapacidade,
levada á ultima potencia ua sua expressão, não saberia ser
superior.

Ora, pelo con trario, apurando lodas as tinias de uma rbetorica
de fuligem e zarcão, de enllam no triste successo não so sabe
que pródromo de desorganização geral, «a. deposição solemne do
gnverno por uma horda assassina, que 5U]Jpl'imiu a lJulicia da
cidade.; dando prégão ao pair. de que « o mini"terio acaba de
entregar o poder supremo da autoridade á populaça em revolla,
sellando com o sangue de um:t victima, esmagada pelo terror, o
acto de abjuração da força soberana da lei-,-cata trophe de incal­
culaveis resultado, que naturalmente impõe ao E'tado uma nova
ordem de coi as, e chama :i succes 50 do governo o partido que
tão brilhantemente se illuslra por essa notavel sinceriddade do
linguagem.

Com a delicadeza do e cmpulos que, n:t di cussãodo incidente,
16m revelado o jornalismo ordeiro, vai a opposição, não ba negaI-o,
dando da sua capacidade para o governo cópia admirave!. E'
as~im que a opposições, de faeto, se habilitam para o poder.
Estimular o appetite do escandalo; faltar, na apreciação d:Js
coisas l)oliticas, a essa justiça come inha, que, nas relações ordi·
narias de homem a homem, n50 é licito infringir, em quel,Jra do
bom conceito vulgar; 'derivar para a imprensa o regueiro por
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onde se escôa, nas rnas, a vasa das paixões mais funestas á tran­
quillidade dos interesses sociaes - eis, não ha duvida nenhuma, a
melhol' escola de re-peito para com as tradições que sustentam o
Estado e a mais concludente demonstração de competencia para o
exercicio da autoridade.

A gente conservadora vai -se assignalando assim, de tri um pho
em triumpbo. Não estão ainda longe de nós outras scenas, em
que a isenção, o desinteresse patriotico e o constitucionalismo
desse partido mostraram de que valia são, e para quanto prestam.
Quando, vae por alguns mezes, um dos mais ilIustres anciãos do
lado liberal, em uma crise que de-ixou subvertidas as opiniões dc
sua vida inteira, rompeu, com inaudita exaltação, contra os seus
amigos e o seu glorioso passado, fazendo tauoa rasa do systema
politico que nos rege, e a que o honrado senador impoz todos os
stygmas de degradagão e de morte, - o partido que faz profissão de
sustentaculo das instituições fundamentaes da Carta, não coube
em si de alegria, e rejubilou na praça.

O venerando sr. Silveira Lobo attribuira • á monarchia a ruina
do paiz .• Segundo elle, • os partidos ?n01W1'chicos econstitucianaes
desapparece1'a?n; o principio monarchico ó um principio caduco; a
monarchia, como instituição, é cousa insustentavel; a sua here­
ditariedade e irresponsabilidade não são admissíveis, não podem
subsistir; e um dos escolhos para a continuação da monarchia é o
estar ella sem s!!ccessor, na opiniiio do povo. J

Ninguem acreditaria, si todos nós o não tivessemos presenceado,
que esse bombardeio republicano se celebrasse no acampamento
conservador com applausos, repiques e fogos de artificio. Mas a
verdade é esta. Os representantes dessa opinião, no senado, acom­
panharam desenvoltamente, com uma satisfação incrivel, os raptos
niveladores do impetuoso intransigente, distinguindo-se, entre
os que o festejaram, tres ex-ministros de estacIo ; e, por varios
pias, em toda a parte, nas conversas particulares, como na im­
prensa, os sustentadores profis ionaes da constituição ~xpandiam

com felicidade o seu intimo contentamento pelo concurso ines­
perado, com que a declaração radicalmente revolucionaria de um
dos mais respéitaveis nomes do senado brazileiro vinha cooperar
para a causa sanla da estabilidade do throno e da resistencia aos
excessos populares.
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Por menos aftinidade que se supponha, p,-imã faeie, entl'e essa
abenação e o procedi mento des es mesmos homens a proposito do
crime de 25 de outubro, a identidade entre os moveis que explicam
e sas dua attitudes Ó <,vidente, e não menos manifesta a perigosa
tendencia da anomalia, que, n'um e n'outro caso, se desvenda.

Si os consefl'adores puzessem o sen dever, que se confunde com
o verdadeiro interesse do seu partido, acima dos interesses de
corrilho, que hão de manebar a sua bandeira, então, como agora,
a sua posição fôra diversa. Batendo palmas á conversão do sr. Sil­
veira Lobo,esta parcialidade, indiJ:feren te ao thesouro com que esse
bandeamento ia enriquecer a causa da revolução, vestia-se de
g-aJa pela perda que soffria o partido liberal, e saboreava deliciosa­
mente a vantagem com que imaginava contribuir para a ruina
da aetualidade o pronunciamento republicano de um dos mais
firmes e benemeritos caudilbos liberaes, O mal infligido aos
seus adversarios afigurava-se-Ihe 11m passo certo para a ~erança.

E esta era a sua Questão, como boje o é,
A imprensa opposicionista, que trombeja agora contra a fraqueza

de nm governo, cuja culpa con iste em não tomar o logar da
policia precisamente nas occa iões em que a policia mais neces­
sidade tem de obrai' com independencia, em não se julgar obri­
gado a descer até á calçada, para dispersar arruaças, e prevenir a
perpetração de dei ictos com muns, - não t tU ao menos memoria,
para se lembrar de que o partido conservador, o governo conser­
vador, a policia con ervadora foram accusados de mandar ape­
drejar, o destruir uma typographia, não uma ofticina de prosti­
tuição da imprensa, não um lupanar servido por prelos, mas uma
typographia bonesta, éria, patriotica : a typograpbia da Republica,
uniramente porque as opiniãe des a folha não eram bem acceitas
a esse me mos amigo da corôa, então mais realistas do que ella,
que mais tarde tripudiaram, quando a viram flagellada pelas
coleras do r. Sil veira Lobo.

Niio estabelecemos comparações, nem alias ão possiveis. O go­
verno actual não ó increpado pelos seus clesaffcctos senão sómente
de um delicto de omissão, de ft'aqueza, de imprevidencia, de
nercia. O daquelle tempo foi arrastado perante a opinião publica

no odioso caracter de mandante directo de um attentado, fria­
mente concebido nas suas secretarias, planejado na policia e exe:
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cutado por esta. Não tomamos a nós responsabilisal-o. ou
innocental-o nesse cri~e. Nem, repetimos, se pretende instituir
confronto entre a gravidade das duas imputações. A daquelIa
época esmagava o governo, imputando-lhe a autoria de um delicto
brutal contra a propriedade, commettido por aquelles a quem a
lei encarregára o protegêl.a. Ao de hoje não taxam os seus ini­
migos mais que de não ter sabido evitar um deliclo commum,

Não cogitando, porém, de cotejar os dois casos, nem de for­
mular recriminações, o .nQsso fim apenas está em chamar a
attenção dos espiritos reflectidos para esse fermento de desor­
ganização e anarchia, que a parcialidade conservadora espalha,
tão inconsideradamente, na massa popular, proscrevendo dos
debates em que se aprecia a dignidade do governo todas as
normas de bom senso e lealdade, de que qualquer tribunal ordi­
nario não prescindiria no julgamento do litigio mais insigni­
ficante.

Basta que uma falsidade seja articulada, para que fique, por
mais que a logica e o senso commum a condemnem: eis uma das
leis da moral jornalistLca, entre os adversarias da actualidade,
nesta questão. A primeira impudencia, o primeiro desproposito
que se ousar, pegou, e não se varre mais. Dabi em dBante o em­
penho da imprensa não ha de consistir em discutil-o com o desejo
são de achar a verdade, mas em torcer, e aleijar por todos os
modQs a diale'ctica e a justiça, até enfeitar argumentos, com que
se justifique a invenção preconcebido. E com tal energia o fazem,
com tão retumbante loquella se exprimem, que dir-se· bia acabam
por acreditar sinceramente nos fantasmas de creação sua, como
aquelles politicos de que falia o fino humorista inglez, na sua
Arte da menti'ra politica ('), os quaes acabam illudidos pela
propria mentira que forjaram.

E' a escola instituida pela phrase de Beaumarchais: Calomniez,
calomniez, il en restem toujow's quelque chose /

Dias depois do acontecimento, em que a imprensa conservadora
dedilha com esse gosto mal disfarçado, o chefe de policia el'o de­
nunciado por essa imprensa á promotoria publica. Fallou o

r) • T1Io llut1l0r warns Lho lIoads of pal'tiôs againsL holioving lhoir own lios,
whicll lias provod of pornicious consoquoncos of laLo, • SW11'T: T"e arl of polilical
lying. (The works of Jonathall Swifl : Londoll, l.859, Vol. II, pag, 4-05.)
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accusado. Fallou sem provas. Fallou desmentido e confundido pelas
suas proprias palavras. Da primeira vez achal'am-no culpado, e
fulminaram-no como co-réo com o governo. Da segunda, as simples
asserções do sentenceado da vespera, asserções nuos,inconsid­
tentes com as do dia anterior e a da O:lcasião, bastaram, para que
se reformasse o juizo, absolvendo o chefe, e aggravando contra o
governo os raios da j u liça. Mas o governo, em duas declarações
omciaes, averbál'a de inexactas as expo ições do seu antigo
delegad,). Depois. este firmara a sua defe a em allirmativas, que
compromettiam a dois funccionarios graduado : o ajudante de
ordens do ajudante general e o commandanle do corpo de policio.
Estes re ponderam, contrariaram, desmentiram o chefe. O se·
gundo, e pllcialmente, inslrniu a sua contradita com um doeu·
mento fatal para o chefe: urna ordem escripta delle mesmo.
Deante de elementos como esses, que faria ahi, nos pleitos mais
communs, qua Iquer juiz de paz, ainda sem as luzes da
capital do Imperio? Pesaria o depoimentos oppostos, as razões de
credibilidade por uma e outra parte. Excluiria o te temanho dos
apanhados em ilagrante alteração da verdade. Na especie vertente,
porém, não é a ·sim. Ha aEserto contraditorios? Cada qunl busca
limpar a sua testada? O governo não confe sou as implllações
do ex·chefe? O ajudante de ordens do ajudante general nota de
inveridica a narração do chefe de policia? O commandante do
corpo policial não subscreve a historia escripta pelo desembarga­
dor Bellarmino ? Adduz con tra este um papel, que este escreveu,
e assignou? Logo, contra leêmos, e aquilatemos J busquemos o fio
dos factos, segundo as regras do senso commum, ou as regras
scientificas da prova, - concluiria ahi um tribunal qualquer.
Mas não concluem deste modo os di1-ectOl'cs da opinião. De todo
esses ele~entos de apreciação o que elles deprehendem, é, ou
que nada ha que deprehender ; que ninguem se entende; ou que
(e para i so enfiam agulhas por alfinetes) ou que o governo é o
culpado. e o culpado unico de tudo, uma vez ter-se dito, e eslar
assentado que o era, e que o fosse.

Os illu trados inspiradores da opinião cochilam, Si Homero
mesmo dormitava, tombem os luzeiros diarios da rua do Ouvidor
podem toscanejar seu bocado, sem que haja indiscrição em reve­
laI-o. Os doutos mestres estão em erro. Tomam-sll pelo proprio
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tribunal, de que são apenas consullol'es. Julgam·sc dispensados,
para com o governo, das leis a que, com l"tlzão, o querem suLJ­
metter, e que ão communs a todo o mundo moral: a da ignaJ­
dade, as da lisnra, as da boa fé no exóme dos factos, as do es­
cl"upulo na indicação dos culpados, as da liquidaçUo completa da
verdade antes da prolação da sentença.

Pal'a a repara!.'ão deste máo exemplo diligenciaremos collaborar.
Bem sabemos o premio que nos espera. Opinião que nITo se

coadune com a delles, é ridícula. Al'gumento quc lhes não vá na
toada, é absurdo. Declaração que 1hes crie difficuldades, é «nojen­
ta .• São invulneraveis, e cada golpe qne desfecham, é de pregar á
parede o adversario estatelado. Bem dizia o heróe de Cervantes,
doido de muito juízo: «No es dado a los caballeros andantes
quejarse de Iterida al.,!wla, aunque se le salgan las t?'ipas pm' ellu. »

O preceito, como se vê, tem devotos ainda nos tempos de hoje.
E é uma commoda regra do bom tom para os casos incruentos,
como os da imprensa.

Agora, UlUa vez que a no;;sa patria, o Bl'azil, pôde emprestar o
seu nome ao orgão da rua do Ouvidor, n. fiS ('), - comparando
mal, não nos levem á presumpção o bu cal'mos patrocinio para o
nosso ncnnhamen to, a nossa obscuridnde e a nossa in ulsez em o
nome do celebre deão de S. Patrick ("), a (Jue a imprensa lanto
deveu.

1.7 de novembro de 1.883 .

. (') o Brazil, inculcad~ ol'gão CIO partido conservador,
C') Swirt.



II

o ACONTECIlIlENTO

Com a publicação que hoje faz o diguo commandnnto do corpo
militar de policia, parece terem-. e completado os elementos ne­
ces arios á apreciação do successo, que, ba mais de vinte dias,
faz andar em urna fana a imprensa opposicionista.

Na garnbulba de insullos e contra eusos que hontem deu a lume,
escreve o de embargador Bellarmino: ( Os governos que se os­
condem por detrás da injuria, da calumnia, da diJfamação e da
mendacidade, que se rodeiam de mercenarios, quo vendem todos
esses vicias a todas as vinganças que os querem comprar, ni­
velam-se tambem a todas as torpezas, conspurcam inteiramento
a dignidade e o brio, e passam aos posteros cobertos de
ignominia .•

Entre o governos quo o circumspecto magistrado commetto
a dureza de in fernar assim nas penas eternas, está o actual; para
o que o conspicuo varão se estriba no presuPPosto de que o mi·
nisterio LnfayeLLe, contra (ervindo-no das palavras do Brazil)

contra c a victima que sobl'evivelL a J-lpulcho » (é, nem mais nem
menos, esla victima o lastimavel desembargador) se acoitou alrás

da inju/'ia, da calurnnia, deL dilfamaçào e da mendacidade.

Somo insuspeitos: não podemos ter contra o togado atrabiliario
resentimento pos oal; porque, quando S. ex. mandou para os
prelos aquella tarraçada de grassei rias, inexactidões e disparates,
nondurnnat'us em1nUs. Ono so primeiro e~cripto sahiu a lume no
mesmo dia em que o de S, ex. Não sabemo, pois, i, por ante­
cipação, lambem nos vem tocar o ferrele de stlissos, 1I1el'cenarios

e cOI'sm'ios, com que s. ex:. adubou, contra as pennas amigas do
governo, a na indigesta caldeirada.
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Como quer que seja, o ex-chefe é uma curiosidade das menos
vulgares. Acredita na vi rtude do xingamento, ao ponto de ima­
ginar que, para fazer cJ)'sa'l'ios, basta baptisar taes os escriptores
que lho desagradem: e não injuria. Amontoa convicio contra o
caracter pcs oal dos membros do governo, de que, ainda ha pouco,
era delegado de confiança; e diz-se simples narrado)' de f:lctos.
Insinua contra a honra de um militar re peiLavIJI, como o com­
mandante do corpo de policiu, contra a veracidade das suu de­
clarações; taxa-as. de falsas, « obtidas pela fa?'ça do padpr, que é
sempre o podel'.; e não di1Iama, não calumnía. Perpetra contra a
verdade faltas, que o teor aos seus proprios e cripto está de­
monstrando; e tem horror á mendacidade. Ao seus uperiores
de hontem e á imprensa que lhe discute os 1\ctos, esbofeteia
n'uma linguugem mazorral, enl1\meadu de am'ontas; e cuida
manter. o decoro, que, já como cavalheiro, já como mugi trado,
deve guardar.•

Mas deixemos para depois do exame dos factos a discussão do
papel de s. ex., como magistrado, como cidadão e como homem,
neste incidente.

Por hoje é o caso de 25 de outubro, o que nos occl1pará.
Desfial-o-hemos, reduziudo-o aos seus elementos reaes e es­
senlliues, para chegur á resposta exigida por esta questão: De
quem a responsabilidade nesse faclo ? Do gahinete? Do chefe? Ou
de um e outro?

Este estudo exige calma e cuidudo. A imprensa não é um
ferro-velho de petas, um merca-tudo, para quanto p chisbcque e
bugiaria párvoa invente, e doire por ahi a malignidade de uns
ruins intere siculos de opposição. Fuja-se, pois, o exemplo dos
que a vão convertendo em adela de trapos e missangas.

O desfecho pelo qual pretendem culpar o governo, é simples­
mente a morte de Apl1lcho. Porque se deu esse homicidio?
Quaes as providencias que o teriam evitado, e se omiUiram?
Quem o réo dessa omissão? Quaes o erros que lhe deram faci·
lidade e azo? Quem o autor desses erro ?

Eis formulada a questão nas suas linhas decisivas. .
Por este modo é que a encararemos Jaq ui a pouco.
Não seria possivel, porém, fazol-o, sem primeit·o a esmoital'mos

do accessorio estranhos, que ora a habilidade ora a il'rellexão
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dos criminadores do governo Jhe têm enxertado, tl'ansformando
om um cipoal de incidentes e 'ub·incidentes uma questão clara,
correntia, de solução elemen tal'.

Cada um desses elementos adventicios engenbou-se, e in eriu-se
no debate, como um alçapão contra o governo e uma escapatoria
para o ex-chefe.

Eil-os :
O conselho, attribuido ao ministerio, de « evitar conflicto com o

exercito )l> ;

A requisição pelo gabinete de um contingente de praças, afim de
guardar o ministerio, desfalcando os recursos da policia para a
prevenção do crime;

O panico do governo, interrompendo, ás pressas, a sua con­
ft1l'encia no Rocio, e fugindo aterrado para o caes da Gloria;

A de idia do com mandante do corpo militar de policia, retar­
dando os reforços solicitados pelo chefe com o intuito de prevenir
o sangron to desenlace. .

Tomemos agora uma por. uma as quatro assacadilhas op­
posicionistas.

Expediu, com effeito, o governo a recommendação alludida ?
Expedio-a ao chMe de policia, naquelles termos: evite provoca"
confLicto com o exe"cito 9

Não é admissÍl'el que o governo respondesse ao seu delegado,
senão consoante ás informações delle. Ora, tinha o chefe de
policia motivo, para con iderar itiada pelo exel'cito a sua secl'e­
taria? Havia fundamentos, equer, para receiar um pronuncia­
mento de tropa?

Con tára unicamen te a S, ex. que, «em frenle e nas adjacencias
daquella casa, se formavanl grupos de omciaes do exercito á
pai ana " aliá reconhecidos apenas, diz o desembargador Bel­
larmino, « por Apulcho de Ca tro.' Dahi a uma manifesta\ão
do exercito, ou, ainda, de uma parte qualquer da força militar,
vai uma di tancia immonsa, que ninguem de conhecerá, A não
ter, portanto, a autoridade policial perdido o angue frio, que a se­
gUl'Ll não lhe haver fugido nunca, deixando·se po suir de infun·
dado temores, e illudindo o governo com a descripção de exa­
gerados perigos, não é criveI que o ministerio pudesse pensar em
uma luta com o exercito, para premunir o seu delegado contra a
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eventualidade de tão inesperavel desgraça. A resposta não estaria
no caso da pergunta.

O chefe de policia faz confissão puhlica de inepcia, ou de ma­
lévola predisposição contra urna das classes mais respeitaveis do
paiz, si viu, ou indicou, na meia duzia de desordeiros que pra­
ticaram oassassinio de 25 de outubro,a guarda avançada do exercito
brazileiro. E o governo, a não er induzido em engano pelo chefe
de policia, não era possivel que tal sonho concebesse.

O que é de bom senso, pois, é que o· govel'llo teria aconse·
lhado ao chefe cautela contra a po sibilidade de conl1ictos,
mas com a turba-multa, com os animos exallados do ajllUta­
mento popular. Com o exercito, não; com a tropa, não, que alli
não estava, nem se podia presumir que estivesse.

Demo, porém, que, ou por confiança implicita nas com­
municações da policia, ou por um sentimento de prudencia, que,
nos governos, em geral, não pecca por carta de mais, fosse real o
conselho: - c Evite provocm' confliclos com o exercito. »- Con­
ceda·se que, por esses, Ol~ outros motivos quaesquer, essas fossem
as instrucções do governo ao seu agente. Onde está, nesse con·
selho o crime, a cul pa, o erro, o defeito nessa advertencia ?

Si o tivesse dado, nenhuma razão tinha o mini terio para o
negar. Ainda quando o não tivesse, podia confessai-o, não en­
fiado, mas satisfeito. A não estarmos, realmente, em um paiz de
orates, esse lembrete do governo á policia não deslustra, antes
honra, e não póde deixar de honrar o gabinete.

Evitar conl1ictos com o exercito, com o povo, com a multidão,
com quaesquer classes, eis o primeiro dever da autotidade man­
tenedora da ordem. Acima do reprimir os conflictos está o pre­
venil-os. Os descuidados reprimem; os avisados p~evinem. Ora,
ainda se não lembrou alguem de pôr em duvida que solicitar
uma autoridade, ou um individuo, ao cumprimento do seu devei',
seja acção louvavel e benemerita.

Logo, si o governo aconsel hou á policia que evitasse o con­
fliClO, fez bem, e é credor de applauso;.

E, si (acingindo-nos á versão do desemhargador Bellarmino ) o
conselho foi, não sómente evitar, senão evitar Pl'ovocar, ainda
menos sl3 comprehende a censura. A policia que não sabe evitar
o conl1icto, isto é, baldar a desordem promovida por out?·os, é
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incapail. A policia que não evita provocaI' conflictos, isto é, que
o s provoca, ellct mesma, é directa e gratuitamente criminosa.

Conflictos,acceita-os a policia, quando absolntamente inevitaveis.
Mas, emquanto humanamente evitaveis, não creal·os, ou preve­
nil-os, eis a mais essencial funcção da autoridade policial. Em que
delinquiria então o governo, chamando·a ao desempenho della?

Agora, a balela do piquete, reclamado pelo ministerio.
A proposito desta arguição fallou-se com desprezo em governos

« que não têm a coragem precisa, ]Ja?'a morl'er no seu posto.•
Descuido lamentavel em um publicista do aIlo merecimento
daquelle que o escrevou. Ou, como apropria Gazetct de Noticias o
reconhece, o crime de 25 de outubro foi obra de um desforço pes-
oal; e "equerer para a hypotbese um governo de heroes, é imitar

os maus habitos, tão censurados, bem que não menos copiados, da
I"hetorica oflicial. Ou, si,como disse o Brazil, « a paz geral esteve em
perigo., bem teria procedido o ministerio, acautelando a vida dos
seus membros; porque, em emergencias taes, a morte dos homens
que compõem o governo póde ser um lance de bravura; mas é,
antes de tudo e sobretudo, uma calamidade publica e o mais
incendiario facho para a propagação da anarchia. Nesses casos as
loucu.ras sublimes são verdadeiras quebras do dever, se não 'con­
sllmmados ridiculos.

Deixemos, entretanto, divagar a opposição, e tratemos de ve­
rificar os factos, .

Na sua exposição de 1.0 do corrente, o ex-chefe diz que o
ministerio, desde que pelo 3° delegado « se iuteirou do ajunta­
mento da rua do Lavradio, mandou-lhe pedir vinte praças de
cavallaria de policia, para guardai-o .• S. ex., que aliás era entDo
chefe; e depois ainda continuou a seI-o, nunca, entretanto, cl1egoll
a saber «quantas praças foram enviadas para a secretaria de
estrangeiros.; e nem, comquanto se tratasse de ordem superior,
« designou-lhes o numero, quando escreveu ao tenente·coronel
Andrade Pinto .•

Tudo isto é inintelligivel. O réo, esturvinhatlo nos primeiros
atordoamentos da culpa, não chegou a acertar a defesa: e con­
demna-se pelas suas proprias palavras.

Os documentos hoje publicados levam essas presumpções até á
certeza.
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Diz-se que a guarda reclamada pelo gabinete privou a policia
de meios que lhe poderiam ter sido uteis, para evitar o crime. O
Bt'azil estranha que o ministerio • se empenha se em alvar-se
á custa da vida de um homem ve1lcido. »0 r. dr. Pedro de Barros
accusa-o de mostrar-se assim «daspreoccupado com a urgencia,
que a policia tinha, de força, para impedir o crime .•

Dest'arte, pois, si o minislerio não se aquinhoasse, para a sua
segurança, com 20 praças, a policia poderia ter atalhado o
delicto.

Mas o commandante do corpo de policia vem hoje á imprensa,
e escreve:

• Posso asseverar ao publico que a força, que, á requi ição do
sr. ex-chefe, mandei para as immediações da secretaria de
estrangeiros, foi distl'ibuída em patt'lllhas, pam reforçar o policia­
mento da cidade, e compunha-se de oito, não de vinte homens .•

Oito homens, pois, em vez de vinte,
Distribuidos em patrulhas pela capital, e não reunidos ás portas

da secretaria de estrangeiros.
Ainda mais:
Quando é que accusam o gabinete de se ter rodeado dessas

praças '?
O Brazil que o diga .
• Na noite do dia 2õ », affirma elle, em!l seu editorial de tO

deste mez,
Ora, o homicidio passou-se durante odia. Logo, em que é que essa

guarda, distrahida ( concedamol-o por um momento) em proteger
os ministros, poderia ter auxiliado a policia em precaver a vida
ameaçada de Apulcho '?

Mas o ministerio de amparou o seu posto! Cortou a sua con­
ferencia na secretaria do imperio, e lá se foi, espavorido, refu­
giar-se na de estrangeiros!

Reconhecido pelo Bt'azil que a reunião ão gabinete na secretaria
de estrangeiros foi de noite, confundido fica o desembargador
Bellarmino, o qual a' eveI'ára que o ministros < pour,o depois»
do assassinio tinham ido junctar-se ali i. A morte deu-se ás 4:
e -1õ minutos da tarde (Jm'nut do Commercío de 26 de outubro) ; e
na estação actual não anoitece antes das 7. Logo, a conferencia na
secretaria de estrangeiros pl'Íncipiou pelo menos tres horas depois
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de finda a que se celebrára na secretaria do imperio. Logo, a
interrupção desta conferencia em nada podia ter contribuido
para a realização do crime. Logo, a supposta deserção do gabinete,
cooperando com os desígnios dos criminosos, é uma parvoice.

Mas o ministerio passou nos seus coche•• em desfilada. pela
rua do Lavradio!

Como t ? Apulcho estava morto; e não é de crer, pois, que os
inimigos do governo descubram nesse facto uma circumstancia
facilitadora do crime.

Dahi, porém) concluem os orgãos opposicionistas que o minis­
terio fugiu.

De que ~

Do espectro do finado? E' de crer que não. O Brazil não orê
(talvez) em almas do outro mundo.

Dos amotinados?
Mas esses, amrma o desembargador BeHarmino que se disper­

saram, logo depois do homicidio.
Ha, verdade seja, para estes senhores, um pequeno embaraço.

Passar pelo sitio do perigo de onde uma pessoa foge, não se tinha,
até aqui, desooberto que seja modo de fugir-lhe. Mas chalaça
escusa bom senso; e fioou assentado que a gloria do atrevimento
pertencia aos cocheiros, ou ás be tas.

A fantazia dos autores do epigramma, essa e tá claro que ne·
nhuma parte teve na proeza. O que pertence a elles sós, é o chiste
do engenhoso remoque. Pois pena é não haver alguma alimaria
recla mante.

O ex-chefe accu,ára uma fuga em desfilada.
Vem depoi.; o sr. Pedro de Barros, que pareoe não ser menos

exaltado nas coisas da imaginação do que atilado nas de orga­
nização policial, e faz- nos passar pelos olhos os coupés dos mi­
nistros em • disparada vertiginosa.•

E engrimponando-se ao mais alto espigão do seu alcantila-
dis imo desprezo, deixa cahir de lá e tas phl'11SeS fulmineas:

• Além de tudo coval'de I As instituições estão -em perigo! •
I to não faz rir, não.
E' seria; e deve ter determinado alguma crise ministerial, como

aquella de que o ex-chefe diz ter-se .espalhado immediatamente
a noticia •• logo que se leu. o seu artigo de iO.•

2
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Pelas contas a sua algalhada de hónlem deve trazer no uojo
algum cataelysmo social.

J'ai 1'Í, me lJoild desa1'mé.
A tardança na remes a da força pedida ao corpo militar de po­

licia é aIlegação que já não se su tenLa, em presença das de­
clarações do tenente-coronel commanuante. O chefe dispunha
do telegrapho em acção, e não se ulilisou deIle. As duas re­
quisições, que houve, não chegaram ás mãos daquelIa autoridade
senão lÍs õ 1{2 e;) 3/4 da tnrd ,isto é, { hora e :114 a i :1{2 após a
morte de ApulcllO; sendo que a ordenança portadora da primeil'a
cartu não a foi levar, seutio depois de ler servido na remoção do
cadaver do assassinado, e ido á rua do Riacl1Uelo, chamar para o
corpo de delicto o medico de semana.

Naturalmente, porLanto, as providencias dadas neste sentido
por s. ex. tinham por fim resuscital' o morto, e não prevenir a
morte. A delonga, pois, na satisfação dellas potleria demonstrar,
não que o governo, o commandante do corpo, on l]'nem quer que
s. ex. queira, incorreu em cnmplicidade nu cl'ime, mas apenas
que não concorreu para a reviviscencia do falIecido.

Expungido assim o debate das circumstancias que encerram
apenas o merito de emmaranhal-o, temos a questão simplificada
nos elementos seguintes.

Apulcho refugia-se na policia, reclamando pl'Otecção em favol'
da sua vida. Os assassinos estão ás portas da policia. ElIa o sabe,
e ainda não disse o contrario. Não oh tante, permitte ao bomi­
siado sahir. A vindicta comminada realiza-se immediatamente,
aIli mesmo, qilasi no soalheiro da repartição, que o devia abrigar.

Pergnnta-se:
Teria faIlecido Apulcbo, si a policia não Ibe tivesse dado sahida?
A morte de Apulcho foi, ou não, consequeneia da sua sabida?
Para essa deliberação concorreu, directa, ou indirectamente, °

governo?
Para se justificar da leviandade que entregou a victima ao­

matadores, fnnda-~ o ex-chefe em dllas considerações:
:1." A confiança que não se podia recusar ao capitão Avila.
2.& A persuasão, em que s. ex. estava, de que, a não sahir

Apulcho, a casa da policia seria infallivelmente assaltada na·
queIla noite.
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Ao primeiro argumento se responde:
Oprestigio e a e pada do capitão Avila, por mais que valessem,

nunca valeriam 1anto contra as balas e os estyletes homicidas,
quanto a alvenaria do edificio policial e as baionetas da sua guarda.

O Brazit, no artigo dei do corrente, alludindo a essa escusa,
e ponderando:

<O chefe de policia declara que se achava sem força, para
reagir, ou reprimir o tumulto.,

Accrescenta, com eloquencia marcial:
< Então a sua culpa sobe de ponto I Não tinha tropas, não

tinha polvora, e deu a batalha I Já não é um inepto, é um traidor
á patl'ia I •

A apprehensão de um acommettimento noctumo não resiste ao
mais leve exame.

A gente de que a policia se intimidava, segundo o cidadão que
mais sabe de assumptos policiaes nesta terra, o sr. Pedro de
Barros, • não passava de meia duzia de insensatos.'

Como s. s., pois, nas suas IV" e V" epistolas, concluiremos que o
ex-cbefe cedeu a receios «infundados e pue/'is», amedrontando-se
com o fantasma da 7'ebellião encaT'lwdo n'UI?! 9rupo. »
. Não tem, portanto, desculpa a autoridade policial, que ( ão ex­
pressões do Bl'azil) <receiosa de que Ibe arrebatassem a victima das
mãos, ou a trucidassem na propria preseuça, a deixou correr a
um sacrificio quasi certo.»

Aàmitta-se, porém, que houvesse os mais serias motivos, para
temer um acommettimento nocturno á secretaria de policia. Nem
assim tinha oex-chefe direito de arriscar uma vida indefesa, como
fez. Entre as 4, da tarde e a noite muito havia que esperar, e conse­
guir. E, quando tudo lbe falbasse; quando s. ex. não tives e
meio de fazer o que, em tantos casos analogos, se faz em toda a
parte - de dar escapula ao perseg'uido por alguma sahida escusa,
pelas casas vizinhas, por qt1alquer artificio, emfim, dos usuae em
occasiões semelbantes ; ainda assim, o dever da policia era resistir,
com as forças que tive se, mas nunca expôr a vida de um homem
para salvar a daquelles cuja missão omeial era defendei-a a tod~
transe.

Nada aproveita a s. ex. a resolução espontanea de Apuleho. O
interesse individual do ameaçado na conservação da sua existen-
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cia não era o uniCQ, nem mesmo o maior dos interesses que se
trata va de salvar.

Acima disso bavia a dignidilde, a !'eputaçiio, o dever da policia,
que não tem o direito de con enlir, ou facilitar um suicidiO.

Para salvar o foragido, cumpria começar resistindo·lhe á te­
meridade.

Apulcho não teria morrido, si não deixasse a policia; e deiwu-a
unicllmente por uma condescendencia indefensavel do desemIJar·
gador Bellarmino.

Que partA teve nessa circUll1stancia o governo ? ~enhuma.

Logo, si essa r.ircumstancia é a que deLerminou a morte,~ que
responsabilidade, proxima ou remota, cabe neHa ao gabinete 1

Poçlem excorjar, como quizerern, i.\ IOgica; não hão de eficapar
a este raciocillio, singelo, mas irresistivel como a verdade.

18 de novembro de 1883.



III

A CAUSA

Que elemento representava entre nós li individuo supprimído,
em 25 de outubro, por uma violenta de forra "l

Apulcho, diz o Bmzil, • infamava a cidade inteira. > Aquelle
desgraçado. fabricava a injuria a 40 rs. o exemplar. > A. sua
penna ignobil flagiciava a população desta cidade.> Durante annos
<l e ta capital foi vilipendiada pela existencia ignominiosa do seu
periodico infnme. > Tal horror inspinva, que « o seu nome só
agora é pronunciado>, e • nem depois da sua morte tragica esse
individuo despertou uma unica sympatltia.> Objecto. da ?'epulsão
universal>, elle tinha. dê longa data alLrahido sobre si a exec/'a­
pão publica •. A ua folha, que « lançava o terror e a consternação
por onde quer que passasse ., era. um escandal0, que deshonrava
a nossa civil isação. >

A Gazela de Noticias, no dia immediato ao assassínio, em pala­
vra repassadas de severo bom sen o, enunciava-se a sim:

•Ha uma dignidade collectiva, que faz cora?' uns deante dos oult·os
os membros de uma corporapeio que se senle olTendidct; seria estulto
pretender ditar regras para o desforço, quando a nenhuma regra
e submetteu o que provocou a indignação. Analysar os meios

de vingança, a superioridade do numero e da força, eria des­
conhecer n natureza humana, que tambem ti sujeita a tempes­
tade cegas, como o"mundo pbysico. »

A IinguaO'em desse orgão de publicidade foi meditada e solemne
na occa ião. Dir-se-hia e [ar sob o dominio da impressão de ter
derredor de si a sociedade inteira, incapaz de applaudir o homi­
cidio, ma po_suida de um sentimento de calma relativa, sciente
da origem legitima daquella reacção e disposta a repellir as e pe-
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culações, com que os jogadores de escaudalo e os buffariuheiros
dos partidos desesperados não perdem ensejo de uLilizar as com­
moções publicas, aggravaudo-as em proveito dos seus planos.

Recordando que des a • repul iva empreza J e seu < repulsivo
director. (são qualificativos do Brazil) < todos nós fomos viCLi­
mas., a Gazeta reflexiona"a :

• Não somos uspeitos em relação ao homem que bontem desap­
pareceu. Não ha quem tenha sido por elle poupado; os poucos que
o foram, neto se lison.qeavam por isso. Tão pouco applaudiremos a
cruel desforra, que o aniquillou; mas, sem a applaudir, neTo po­
demos deixar de collocar-nos em frenLe della como meros obsuva­
dores, que estudam, e descrevem as paixões humanas.•

E aiuda:
< Não ha entre nós solidariedade na imprensa; mas é de crer

que umn tentativa menos eficaz contra outra qualquer typog-ra­
phia tivesse apagado todos os dissentimenLos, si os ha, para con­
gregar todos os jornalistas a bem da defesa ele um priucipio. No
emtanto o protesto que algumas folhas levantaram, foi cheio de
1"eSe1"VaS ; porque todos sentiam que não enJ, a causa commum que
pct'igava ; que não era coutra o principio da bem entendida Uber·
dade de imprensa que se levantava mlío armada .•

Nada mais judicioso. Si a imprensa independente e a impren a
partidaria exercessem bastante imperio sobre os seus proprios im­
pulos, pam fallar sempre as im, o jornalismo seria, por um
inauferivel direito e uma força inelucLavel, o primeiro poder do
E tado.

Infelizmente, porém, esse bom proposito é as mais das vezes
ephemero; e eis precisamente o que se acaba de dar. A cau a da
imprensa não tardou ell1 ser confundida por algumas folhas com
a lIo • explorador da dill'arnação., como lhe chamou o Brazil;
e áquelle primeiro movimeuLo de boa fé e disc:reção bastaram
vinte e quatro ou quarenta e oito horas, para que succedesse urna
expansão de maliguidade, em que, no intento de magoar a todo
o transe o governo, a j uSLiça se esqueceu de todo, e o proprio
decoro nem sempre se respeitou. Não só esse decoro a que somos
obrig31los até em relaçãq ao inimigo com quem no degladiamos,
mas o que devemos a nós mesmos, e, na sua expressão mais
rudimentar, nos leva a uão esquecermos n'um dia o que na ves-
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pera sustenlaramos, a não consignarmos n'um periodo opiniões
que algumas linbas ante ou depois deixámos contraditas.

Meros observadm'cs não o ha, nem os houve, senão uma só ma·
nhã. Hoje não ha senão fLllldibnlarios açorados em apedrejarem
tudo.

A primeira irrealidade que convinha tra nsmudar em certeza,
é a imprcVldencia do governo, como condição necessaria para
demonstrar a sua incapacidade e responsabilidade no assassinio
de 25 de ou tubro.

Entretanto, a Gazeta dc Noticias, no seu editorial de 26, rasg·a·
damen le con fessára:

« Nenhum de nós previa que as cou as chegariam a esle ponlo ;
e flue tal falta de previsclo era justificada, prova-o a circum­
tancia de lhe não dar inteiro credito o proprio ameaçado.
« Si se tivesse previsto essa Iiypothese, não ha um só de nós ...

que hesitasse em empregar o seu esforço, para prevenir a pratica
de um acto, que ... não deixa de ser um aclo barbara.

« O lacto que /tal/tem se deli, NÃO POD[A SER PREVISTO; porque e
um facto inteimmente ext1"anllO aos nossos /tabttos .•

Assim, em toda a jmprensa, na larga esphera de espiritos expe­
rimenlado' e penel,"antes que a devem compôr, não houve um só,
que previsse o desfecho da ma do Lavradio. E não só foi impre­
vislo absolutamente a lodos es e facto, como, diz, de mais a mais,
a Gateta de N aticias, era impossivel de prevel' .

Escolba agora o publico entre, de um lado, essa declaração
franca e peremptoria, do outro, o desplante do illustre cathedratico
elll matorias policiaes, dignificado, nessa mesma folha, por oilo
dia., com as bonra editoriacs, quando exprobra que «a autori­
dad não e apercebes e da po sibilidade do de forço terrivel dos
olfendidos », e o imperturbavel aprnmo do Brazil, quando escreve
esle asserto e candaloso:

«A perspectiva do a~sa sinato de Apulcho pairava no e paço,
como llMluelle dia as laminas dos pllnbae homicidas.»

H!Jppocmte dit oui, ma'is Galien dit nono diria o publico, ellCO­
lbendo os homlJro~, si lhe fosse licito ser indilIerente em a sum­
pto~ desta ordem, e si a insuspeição da Gazeta de Noticias não
imprimi. cá lla aflirmativa um cunho de uperioridade irresis­
ti vel, que di ipa todas as duvidas.
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Ora, exigir do governo a previsão de eventos, que ninguem,
na sooiedade inteira, de que elIe é orgão, era capaz de prever, é
simpleswente uma puerilidade ridicula.

Que Call.~s, porém,. trouxeram de longe a coisas até áquelle
resllllado? Tinha a ~ldministração. nas leis do paiz, meios, que a
arma sem efficazmenle, p,lra Jlles pôr oobro?

S30 queslões que importa ventilar, e para cuja resolução seria
insen ato de aproveitar os elementos preciosos que nos deparam
os escriptos opposidonistas.

A Gazeta de Noticias, por exemplo, coUaca na situação le,gal do
paiz (o que exclue a responsabilidade administrativa do governo)
o principio originario, a que se liga a desaJfrouta ensanguentada
de 25 de outubro.

« Quem quizer remontar á causa do successo a que nos refe­
rimos " pondera esse jornal,« chegará necessariamente a reco­
nhecer que vivemos sob uma lei de imprensa que não póde dei­
xar de ser profundamente modificada. »

Tres dias depois, no editorial de 29 de outubro, o seu juizo
ainda é o mesmo: .

« Dissemos que o exercito não se de affrontou do COI'sado; mas
como poderia elle desalfrontar-se, dados os nossos habitas e dada a
actual lei de imprensa '1

«Não está nos nossos costumes o dueHo .. , O'duel1o não era
possivel no oaso. Restava ao exercito o desforço legal, o processo
á imprensa.

« A imprensa é livre no Brazil, livre até á licença, livre até á
pouca vergonha, alé á calumnia, á injuria, ao desre peito á fami­
lia, livre até ao anonymo, que é a ultima palavra da covardia,
livre até ao Corsario .•

Sete dias mais tarde, ainda nas Coisas politicas se lia a mesma
explicação do faclo da rua do Lavradio.

c Reclame a opinião publioa », dizia o ilIustrado publici ta,
« pelos meios legaes, uma lei de imprensa, que prive embora uma
curiosidade imprevidente de certas informações indiscretas, mas
que deixe em paz a hone tidade das familias e o decoro dos cida­
dãos. Por outro lado, clame lambem a opinião lJ01' t!1na O1',gani­
zação policial posta sobre taes bases que o cidadão em perigo
possa contar com a policia, a quem paga. »
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Nada mais explicito, nad~ mais formal, nada mais terminante:
a Gazeta de Noticias imputa as causas do facto em questão:

Aos nossos habitos ;
A' lei de imprensa vigente;
Aos defeitos radicaes da or,qanizapão da nossa policia.
Firmado 3S im, sem rodeios, esse parecer, é inconcebi\'el que o

mesmo jornalista, em um desses artigos (o de 5 do corrente), ouse
pa3sar a esponja em tudo quanto escrevera, e ainda escreveu
1I1gumas linhas abaixo, dizendo:

«O que importa que fique assentado, é que a scena tragica do
dia 25 foi preparada inconscientemente 1)01' quem tolerou os des­
mandos da imp,'ellsa pornogmphica. »

Então já não é a immoralidade do habitas populares? Já não é
a lassidão legal do regtmen da impren a? Já não é a imprestabi­
lidade intrinseca dos moldes em que as leis e os regulamentos
vasaram a nossa policia?

Mas ii faut qu'une porte soit ouverte ou {ermde.
Si o defeito está no direito positivo e na educação perniciosa da

sociedade, a culpa do governo consistirá simplesmente em não
ter pro'movido reforma, de que os orgãos da opinião na im­
prensa, até boje, não tinham feito questão, e que, dadas as condi­
ções do espirita publico no [Jaiz, seriam em todo o ca30 incapazes
de corresponder ao escopo dos legisladores.

O autor dos estudos de critica policial a que a Gazeta esten­
deu o manto da redacção, compraz-se em desenbar, com austero
sobrecenho, essa degenerescencia moral dos homens, que certa­
mente não é obra do ministerio 24 de maio.

«O Cm'sado, diz elle, como todos esses vehiculos da diJJa­
mação e da injuria.,. alimentados ... pela complicidade do maior
numero, se não pela mais lamentava I ausencia desses vinculos mo­
raes que constituem a solidariedade da /wnl'a de um povo, não
tm'iam de cel'to vin.qado em um outt'O meio, bostil e impos ivel a
essa propaganda lorpe.,. Productos tae ó medram em soZo
apropriado para aceitm'-lhes a perniciosa semente, e{azel-a brotar.

« ElIe ahi campeou, ,graças ao faval' publico, que lhe não faltou,
e a esse desprezo e indiJIerença aos ultrajes á honra. "

( A sociedade que, em má hora, viu nascer e fiorescer em seu
seio tão monstruosa aherração da liberdade da palavra escripta,
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certo não 'póde esperar da criLioa hi Lorica senão o JUIZO mui>
desfavoravel Ct respeito dct sua moralidade e dos seus coslumes.•

Ao me mo aspero cen 01' pertence o topico seguinte:
« A diffamação faz o seu caminho, polluindo o curacteres,

(llfrontando o pundonor, e investindo contra tudo qnanto a socie­
dade devêra ter a peito defender com as energias vivazes da
dignidadi3 e do brio.

« Afrouxado, senão extinctos, os esümulos da honra pelo fu­
nesto exemplo, os mais zelosos deste patrimonio, unico que, não
raro, constitue a herança sag-rada de mais de uma geração, acabwm
por perdei' o IJ Ito apreço em rllH~ a e ti mavam...

«E' sem duvida a essa falsa comp,'ehensâo do dever social que se
deve attribuir a industria dos chamados - testas de ferro - e a
i1npunidade da imprensa lJOn!O.q1·aphica. »

Não serà extraordinario que este mesmo vorberador dos vicios
nacionaes, depois de cantar assim a maliana á sociedade brnzileira,
a cuju frouxa estima pelos vinculos da honrlJ [lltribue a impuni­
dade do jOl'llalismo pOl'llugraphico, venhIJ, nos me mos e criptas,
assacando a essa impunidade a scena sanguinolenta do dia 25,
concluir com esta colGssal zombaria ao senso commum:

« Tudo por culpa do governo I »
Por que arte raciocina s. s. ?
Ora vejamos, um momento.
A que se dere a tragedia do Lavradio?
A' impunidade da imprensa pornographica, uiz elle.
A que se deve a impunidade dessa imprensa?
Ao entibiamento do brio uos individuos e ao estado da legis­

lação actual, re ponde o mesmo libellista.
Logo, 'si não menLe a logica, por uma dedncção irrefragavel,

aumittidas as premissas de s. s., que, em ulLima analyse, são
idenlicas ás da Gazeta, e sa debilidade geral élos estimulas da
honra, junla ao lacunoso régimen das nossas leis, seria a causa
geuiLriz daquella vingança selvagem, extremo desafogo de victi­
mas, a quem o costumes, por desmoraIí ados, a lei, por omissa,
a policia, por mal organizada, não poderiam valer.

Sem embargo, confessando estes tres faclos, que de urmavam,
e innocenlam absolutamente o governo - uma policia organica­
mente invalida; uma 'legislação de imprensa 'ondescendente
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com todas ~s insolencias do ~bu o da pal~vra; uma sociedade
reJ3tiv~mente insensivel a es es excessos (são os escriptol'es oppo­
sicionist~s que assim a capitulam) - a opposição acaba por esta
consequencia inevit~vel:

O govel'1lo assassinou Apulcho de Castl'o!
Quem degifrará estes senhores?
Si a lei, como a Gazeta reconheceu sem ambages, de arma a

socied~de e os tribunaes contra os crime da publicidade impressa,
onde e tá então a «escanrlalosa tolerancia», de que o autor das
oilo epistolas accusa o gabinete?

Em não ter, para dizermos com s. s., • proposto ao poder com­
petente uma reforma, que concilie os grandes interesses, ~ que
serve a imprensa " com o direitos da honra pessoal?

Mas como criminal' o gO'ferno, como accusar especialmente o
gabinete de hoje, e em particular a proposito da morte de
Apulcho, como criminal-o por não curar de uma reforma que a
n~ção, pelos seus interpretes directos, o parlamen to e a imprensa,
nunca equer insinuou que desejas e, nunca deu a entender lJue
carecesse?

Quando, nos diasem que a sordidez dessa imprensa se estadiava
mais pestilenta, em que a bacchan~1 dos COl'sa7'ios tripudiava
m~is desnud~, mais vil, mais in olente pelas ruas, - quando é
que uma folha desta capital se levantou em nome da opinião con­
tra a indignidade desta pe te?

Ogoverno, a não ser nos paizes rlue vivem pupillados pela ad­
mini tração, não tem que iniciar reformas, cuja necessidade o
paiz não sinta; até porque reformas taes são neces ariamente es­
tereis. E não se póde suppôr que o povo sinta a necessidade de
uma reforma, ti cujo respeito nunca se pronunciou, nem nos
meetings, nem nos periodicos, nem nos comicios eleitoraes, nem
pela voz dos seus procuradores nos muuicipios, nas lIssembléas
de provinci~, nas cas~s do parlamclllo.

Qual foi, neste {llJiz, o partido que já e Icmurou de indicar, no
seu programma, a reforma da imprensa, no sentido de restrin­
gir-lhe as franquez~s como agora se uggere?

O republicano.
O radical?
O liheral ?
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o conservador?
Nenhum!
Com que direito então dois ou tres jornalistas da côrte sejul­

gam autorizados a ver na sua opinião particular a opinião geral
do paiz, a dar como resolvido um problema que ngora apenas se
aventa, a irrogar a pecba de criminoso a um governo, por não ter
promovido, como materia assente, uma solução a cujo respeito a
opinião publica ainda se não pronunciou?

Nem a imprensa nem o governo fazem D opinião. Podem
modificai-a, dirigil-a, e, até certo ponlo, antecipai-a. Mas, nesta
ultima licença, nesta ultima foncção - a de antecipar-se ao es­
pirito publico -, ao passo que a orbita do jornalismo é amplis­
sima, a do poder encerra-se em limites minimos.

E que vale uma reforma não amparada nos coslumes?
Si estes não têm virilidade, haverá leis capazes de emprés­

lar-Ih'a '1
O autor das missivas á Gazeta a proposito do ra to de 25 de

outubro suscita-nos elle proprio, em um dos seus reparos, a
re posta ás obj urga torias, com que se persuade esmagar o governo.

S. s. nunca desculpou o procedimento. dos dois ilIustres 01'­

g~os da justiça publ ica deante do- ataque' á moral. e a Suas
Magestades o Imperador e a Imperatriz.

Que é, porém, o que esse facto está revelando?
Orna simpl13s desidia dos promotores actuaes? Mas as olfensas

á moral publica e aos principes reinantes não datam do COl'sal'io.
Em todos os tempos as têm havido. Pennas de uma reputação his­
torica no paiz não hesitaram em ferir a corôa nos pampbletos
mais aggressivos. ~ o Libello do Povo, a Conferencia dos Divinos,
mil antros escriptos envenenados contra o Imperador e a dy­
naslia, ficaram incolumos. Nonhum promotor pensou em que­
rellar dellcs. Nenhum mini tI'O de estado os charrou a contas
pela omissão. Todavia, não era menos violada a lei nesses casos
do que o é na bypothE:se dos COl'sarios.

S. s. roprehende os promotores, por não cumprirem o dever
que lhe impõe o Drt. 37 § 1° do codigo do pl'oces·o. Ora, es e
artigo não lhes manda sómente denunciDr os crimes contra
o pudor publi!:o e contra a corôa, mas tDmbem as calumnias e
injurias contra a assembléa geral e cada uma das camaras.
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Como se tôm desempenhado os promo tores desse encargo? Tal
qual como si elIe não existisse.

As atrrontas reve sadas ás duas cas,]s do parlamento con tituem
hoje, em toda a nossa imprensa, um faelo trivialissimo, de
occurrencia, por assim dizer, quotidiana.

Não ha publicista, estreante ou improvisado, que não procure
ensaiar as suas primeira armas no jornalismo, attribuindo ás deli­
beraçõe parlamentares uma serie de moveis, tendencias e cara·
cteres, que deshonrariam o individuo menos escrupuloso, e
humilh[lriam a nullidade mais ra a. E ainda não houve promotor,
que denuncias e essas graves infracções da lei penal.

N'um e n'outro caso, ,] respeito da moral publica e da familia
imperial, como a respeito da as embléa geral legislativa, que
se ha de colligir ?

A preterição da lei escripta é a mesma em todos. Procedem
esses funccionarios bem ~ Procedem mal ~ Os juizos divergirão.
Mas o que não póde en traI' em dU\rida, é que procedem sob n
pres6ão do meio sQciaI que os l'odeia, reflectem a sociedade que
os envolve, obedecem á indole dos tempos, dos homens e das
COiSllS. Essa unanimidade, essa uniformidade, essa impunidade
mostram que procedem como não poderiam deixar de proceder:
são instrumentos fieis do espirito da sua época e da sua nacio­
nalidade.

Não será e ta umn formidavel objecção ao parecer dos que vêem
em uma reforma da legi hlção da imprensa o meio de sanear essa
lagõa pontina, e varrer do jornalismo essa malaria odiosissima ~

E' pos ivel que os que hoje clama m por essa reforma,
tenham razão. Não Ih'a damos, nem tiramo agora. :Mas é
singular que s' neste momento e S3 inspiração lhe baixa e
ao espirito. Tudo quanto é grande e respeitavel ne te paiz,
tudo o de que depende a ua honra, tudo o que se impõe ao seu
acatamento - a corõa, o parlamento, os caracteres mais vene­
randos - poude ser arrastado no Iodo, não só pela imprensa por­
nograpbica, ma por essa mesma que presume observar os pre­
ceitos da seriedade e da decencia; e nunca o jornalismo se lembrou
de solicitar medidas, que cerceassem á palavra escripta e a liber­
dade sem limites, de que todos abusaram em graus mais
ou menos alto da escala penal. Foi preci o o desapparecimento
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do redactor do COl'sa1"io,. um scelerado da peior especie " diz o
missivista da Ga~eta, um individuo <cujo triste fim a muita gente
pareceu apenas uma reparação., diz a Gazeta mesmn, para que
se descobrisse que a coal'ctação da imprensa é uma necessidade
de salvação publica, vilipendiando-se com o labão de complice
no assassinio o governo que não tivera a comprehensão dessa
urgencia, descoberta post factum pela sagacidade dos jornalistas
da opposição, em um meio-sonho de estremunhados.

Como quer que seja, si é preciso reformar a organisação
polici~l e o codigo criminal, para evitar de futuro tragicas des­
graças, mettamos mãos a essas reformas.

Anles de tudo, porém, sondemos a opinião, e saibamos si po­
demos. contar com disposições, qu€l assimilem, e assegurem o no\'o
regímen.

Mas solicitar essas reformas como remedio salvador, como o
unico preventivo cabal, e, ao mesmo tempo, dizer ao governo,
desarmado desses meios- .0 vosso lagar é no banco dos réos I. ­
é denotar, no caracter, on nos habitas de julgar, uma falta de se­
riedade que causa dó.

Não queiram os qua nos governos não divisam senão comedia,
comedia e comedia, j uslificar tambem com a propria altitude
aquillo de Petronio :- Universus mundus exercet hist1'ioniam.

A opposição carece de não ser comica.

Novembro, 1.9, de 1.883.



IV

o EX:, CETI~FE DE POLICIA

Este desastrado funccionario está mui satisfeito de si, e os
orgãos oppo iocionistas não menos contentes delle.

A satisfação de s. ex, é natural, presupposta a sua inge­
nuidade, e desde que os seus apologistas de hoje O empepi­
naram com a creuça de que os inoITensivos gatafunhos da sua
penna ão capazes de estremecer gabinetes e situações.

Esta illusão é deploravel; porque o reduziu á condição de
explorado, e converteu-o em joguete da malicia opposicionista,

Quando s. ex. deu a prelo a sua primeira correspondencia
(a de 31 de outubro), aprouve-liJe substanciar o seu juizo com­
pleto sobre o ussumpto em delJate, diz,:ndo :

« Todct a questão resume-se no ,eguinte : Devia, ou não, o chefe
confiar no capitão Avila? »

Esta fórmula coincide exactumente com a que unte-hontem
estabeleciamos, quando sustentámos que a questão toda vem a
cifrar-tie ni to: Devia, ou não, o chefe permittir egresso ao
refugiado? Foi, ou não, de 111'0 ter consentido que proveio a
sua morte?

Na estimativa de s. ex., portanto, o seu primeiro escripto
liquidara a questão, e fornecera ao publico os dados existentes e
cabaes, para sentencear no caso.

Entretanto, quando, dez dius depois, reappareceu nestas co­
lumnas, procurou explicar a segunda versão da sua defe a,
allegando a convenicnciu de c completai'» a exposição ante·
rior,

E' curiosa a operação a que s, ex. dá o nome de c completa1" '.
No seu primeiro escripto mostrava-se convencido o chefe de
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que nenhuma circumstancia, d'entre as que passaram na tarde
de 25, poderia causar estranhez~, e suscitar critica, senão a
confiança depositada no ajudante de ordens do ajuuante general;
e, buscando justificaI-a, de~cansou na fé de estar esgotada a
questão « teda " sem capitulo de culpa contra ninguem, a não
ser o temerario Apulcho. Dias depois vem ao JOt'nal, unicamente
para mostrar que a questão « toda • estava, não naquelIe acto seu,
mas nos erros do governo.

Toda a gen te supporia que deste modo o ex-chefe se desdissera,
que se retractara, que produzira um depoimento novo, opposto
ao anterior. Mas o desembargador Bellarmino entende que não
fez senão completai-o.

E os criticos, a que s. ex, forneceu o alpi te do seu se·
gundo artigo, a chalrearem· lhe gorgeios sobre gorgeios de
applauso I

São, no emtanto, esses mesmos senhores os que se encristam,
e nos tiram a pelIe a bicadas, só por termos deixado cair
o qualificativo de incidente, a proposito do homicidio do La­
vradio. Como si a incidentalidade de um facto nno fosse um
caracter relativo. Como se umll circumstancia que, por certas
faces, assnme o alcance de principal não descesse, soh aspectos di­
versos, a incidente de outras, que a dominam, comprehendem,
ou explicam. Como si, na historia e no uso vulgar, conflictos
diplomaticos, que têm abalado a paz, e occasionado guerras, acções
militares, que têm custCldo sangue e vidas numerosas, de uma
importancia que llinguem comparará ao caso policial de 25 de
outubro, não se conhecessem pelo ~esigllati vo de incidentes.

Completar um conto, de agora em deante, se ficará sabendo
que quer dizer inventar uma historia nova. O chefe de policia,
que a 3i de outubro nada tivera de que arguir o g'overno, a iO
de novembro pretende em picotai-o no pelourinho da opposição.

Era o caso de dar-lhe com o rifão popular: Ha ~tm anno omordeu
o sapo., agora é que lhe vem o inchaço.

Que triste posição a do inFeliz magistrado I
Antes que s. ex., 130m o $eu la timo o embroglio de iO do

corrente, fize se cahir a sopa no mel aos adversarios da actua­
lidade, ;IS folhas opposionistas o capiLul<lYam como direct9 coope­
rador dos hOmicidas.
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oc Aesta hora " dizia o Brazil, do i" deste inez, « a promotoria
publica terá cumprido o seu dever, denunciando o desembargador
BeiJarmino Peregrino da Gama e MeIlo.

e Diz O codigo criminal, art. 5" :
«São criminosos como complices todos os que directamente

concorrerem para se commelterem crimes. »
« As declarações, feitas hontem por esse magistrado, são a con­

fissão da sua c'nlpa, o seu corpo de delicto, ou o seu libello. »

Esta nova furisprudencia penal, em materia de complicidade,
deve ser eriçado os cabellos aos srs. Ferreira, Vianna, Andrade
Figueira e Duque-Estrada. Elia dá·nos a lembrar o senso juridico
de oerto magistrado, conhecido intimo do ex-chefe, que, em uma
fdl ha de Campinas, ao tempo da prisão dos bispos brazileiros,
,sustentava que o fôro desses réos era o senado, e não o supremo
tribunal de justiça, « porque os prelados têm !tom'as de lJrincipes. »

Seja como for, porém, as palavras do B'I'azil accentuavam o
conceito em qU,e s. ex. era cousiderado na grei conservadora.

O laureado epistológrapbo da Gazeta, que, em assumptos po­
liciaes, não faz politica, por mais que o contrario pense o go­
verno, pervicaz em não cbamal-o á prefeitura, lavrava, na sua
de 8, a mesma condemnação :

« O ex-chefe de policia-não póde ser desculpado dos desacertos
e da falIa de coragem civica, de que deu triste testemunho na
tarde de 25 de outubro. »

O desembargador Bellarmino, taxado pelo B?'azil de 27 desse
mez como « o pl'oducto espontaneo desta situação exanime, desmo­
,'alisada, r pellida pelo paiz », era accusado pelo org'ão conser·
vador de ter entregado a victima « á lei de Lynch », e, «com a
toga manchada de sangue», deixado fugir os criminosos, sem
ao menos oonhecel-os.

l'';em é tudo. Não era só de inepcia, de quasi imbecilidade, que
lhe impunham a nota. Feriam-n'o directameute com a taxa de
covardia moral. Qual ificavam-n'o de subornave!. Iufligiam-Ihe o
vilipendio de, «por amor de uma promoção », calar os crimes
do governo. Indigitavam-n'o como pusillanime, adulando o ga­
binete armado das graças do poder, e, « como áspide entre flores»
(a poesia da engelhada imagem não lhe adoça o veneno), aguçando
o ferrão da calumuia contra ubalLernos indefeso.

a

,
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Mas a opposiçiío não é intl'8nsigente com as conveniencias do
seu jogo.

Humilhando o desembargador Bellarmino, 8bria-Ihe, ao mesmo
tempo, uma estrada para a sua beuevolencia.

« O ex-chefo de policia., dizia o Bl'Q.zil ('1 de novembro) «atl'e­
ve-se a especulai' ainda com o silencio.•

Na mesma occasião, porém, e no paragrapho seguinte áqllelle
em que assim o accusa de mercador, rasgava-lhe uma pOl'ta facil
para a absolvição e para a glOl'ia, convidando-o a revelar « a
pal'te que na tragedia tiver1) o governo».

Essa circumstallcia «o isentaria completamente., accrescen,
tava o accommodaticio publicLta, « ainda quando lhe fosse pre­
ciso acobertrrr-se com o § 3°, art. 10, do codigo criminal., que
declara inculpados os que commetterem crimes, violentados por
(orça on medo irresistiveis.

DacJui uma de duas:
Ou o ex-c.hefe, antes de revelar ao publico o papel do governo,

já á puridade o communicara á redacção do Brazil ;
Ou a redacção do Brazil não punha condições, e aceitava, para

condemnar o gabinete, e illnocentar o ex-chefe, a historia, fosse
qual fosse, com que este se prestasse a matar a sMe ao escanàalo.

Na manhã de 10 do corrente o Brazil assegura\'a que, « si o
sr. desembargado I' BAlIarmino pudesse (aUal', tivesse os braços
desatados e o espirito livre das pl'eoccupaçães d(~ (mnilia », « com
qerteza o sr. Prisco Paraizo, a essa hora, já não eria miuistro da
justiça. »

A idéa de desmontar gabinetes não se sabe onde ande trabu­
cando mais assanhada: si no espirito do Brazil, ou no do ex-chefe,
Não se póde, todavia, suppõr que o desembargador Bellarmino
aCllClisse precisamente ao engodo de demittir o ministro que o
demittira; pois, por uma dessas coincidencias que a sorte pre­
para, na mesma data o ex-chefe mostrava, pelo Jornal do Com,
mercio, que podia fallar, que tinl13 os braços livres, que da
familia não se preoccnpava tanto,

A correspondencia estampada Desse dia pOI' s. ex. foi para os
pllblicistas anti-ministeriaes ~lmCI l'eve/açeio.

O Brazil tangeu a charamella em bonra do que na vespera af­
rrontára, descnntalldo que o « fraco se tornúra forte, o vencedor
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pela traição ficára desmascarado, ea rehabilitapão moral do ex-chefe
elepolicia não podia seI' demorada .•

Na Gazeta, o martello dos chefes de policia, que, na sua de 8,
uccusal'a a s, ex. de sonegnr a verdade, • lJam neio mostml'-se in­
cligno do 10ga1' pl'omettido na l'elação da cÓI'te " já, na sua de H,
celebrava no ex-chefe. um magistrado honrosamente respei­
tado " fi quem iniquamente se pretendia envol ver n'uma respon­
sabilidade que pesa toda sobre o governo.

Deu-se assim o salLo que elevou s. ex. do banco dos réos á
altura das sympathias do Bl'azil. Deu-se; mas não sem que se
quizesse disfarçar, preparando os espiritos para a sorpresa. O
orgão conservallor, no dia em que parecia adivinhar a evolução
do ex-chefe, já o não apontár<l como uma das immoralidades
desta situação. S. ex. passara a ser • um infeliz magistl'ado, es·
colhido pam bode expiatm"io, » Era isto a 1.0. Nessa manhã mesma
tataranhou o desembargador Bellarmino a sua primeira diatribe
contra o gabinete. No dia seguinte o Bl"azil louvava em s. ex.
o mugistrado • que 1)OZ acima de tudo o seu dever, conservando
immaclIlacla a sua toga, expondo-se pela j~!stiça, batallu!Ildo sem
tregltaS pela lei, »

Não se poderia dizer que o honrado juiz descesse de bispo a mo­
leil·o. Não, pelo contrario: de incapaz subiu a victima; de victima
sublimaram-n'o a heróe.

Mas porque?
O ex-chefe provára ter sido «mel'o executol' das ordens elo

,qovel·lw. »

E como?
Demonstrára S. Ex:. que não tivesse entregado a vicLima ;í

• lei de Lynch? »

AlIegára> sequer, que a tivess~ arriscado á morte por ordem
ou insinuação do governo?

Não!
Aconselhar precaução contra coutlictos, não é insinuar que não

se resista ao crime. Aconselhar prudencia contra a eventualidade
do um gTande derramamentú de sangue, não é suggerir que se
entregue em holocausto á vingança de allucinados o sangue de UOl

perseguido, ou que se aventure á morte um homem que e veio
acolher del!a li sombra da autoridade.
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o gabinete ( i é cerlo o conselho que lhe attribuem, e que o no­
bilita) exigira do ex-chefe apenas discrição, e e la é condição
essencial de efficacia e força na legalidade. O chefe, pelo con­
trario, praticou a vacillação e a fra~ueza.

Que affinidade ha, pois, entre o conselho de um e o procedi­
mento do outro?

Não cuide s. ex. que nos re ponde com o Bmzil.
O Brazil é um amigo menos invejavel do qne adver ario

como nó .
Senão, vejamos.
No Jm'nal elo C07mner-cio de i t do corrente um consta da Gaze­

tilha Jevára a crer-se que o governo responderia officialmente ao
artigo do ex-chefe publicado no dia anterior. No dia seguinte
S, ex. prometteu replicar em tempo. lHas a réplica atrazou-se, o
o Bl'azil oomeçou a mexer-se como o diabo em pia d agua benta.

Quatro dias depois do compromisso de s. ex. o orgão con­
servador, já engravitaodo-se, escrevia um edictorial sob o titulo
c Tr-ansacção'1 », onde sobresae este lance:

c D'agora em deante, ou o silel:cio a peso de novos compromissos,
o que é a deshonra para quem prometie e 'Para quem se venelll,
ou a verdade inteira, dila ao paiz, sem inconvenicncias, mas sem
mutilações. ,

Á bon entendeU/' demi mot.
Na manhã immediata as iras do Brnzil ainda se eogrifaram

mais.
Oiçam-n'o:
c O ex-chefe, em vez de acceitar e praticar o deploravel conselho

da tránsacção e do medo, devêra pôr Ap!blohJ de Castro sob a ordem
immediata do ministerio, e retiral'-se 'Para a caS'I, recusando-se !\
figurar, como figul'ou, nessa miseravel soeoa de frarluezas e ter­
rores do podor publico humilhado, até entr-lI!lal' o desgraç rdo,
que devia salvaI'.

c Desgl'apada abdicapeio I O ex-chefe, il'r'esoluto conw a {raqueze(
e perplexo como o medo, acceiLa todos os alvitres, e neio pxecllta·
nenh!bm.

c Nestas vacillações e angustias inteno!\'a o agonisante, já sem
razão e sem liberdade: - • Quer sahir, protegido pelo represen­
tante do ajudante general do exercito, que lhe assegura fl vida?
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c A pergunta só podia ter uma I'esposta: im; porque nella se
oontém a oonO são de não restar outro reourso. O ex-ohefe de
polioia forçado a se deix~r; substituir por um offioial do exeroito
e desarmado I )

Ora, ahi está: o ex-ohefe inorepado outra vez pelo Brazil:
- de entregar o de graçado, a quem devia salvar;
- de ter abdicado desgraçadamente;
- de mostrar-se irresoluto como a pt'opt'ia {t'aqueza e perplexo

como o med1.
Taxado assim pela mesma folha que, oinoo dias antes, enoo­

miava na pessot\ de s. ex. a toga incontaminada, o devoto do dever
acima de tudo, o heróe que se expuzerct pela justiça, o batalhador
sem tTe.quas pela lei, empenhado em c tornar o direito a mais
sublime das garantias pr stadas á liberdade, á propriedade, á
honra e á inviolabilidade da vida humana I •

Ora, viva o Brazil 6 viva o Sr, Gama e Mello I
Muito bem. Mas, si o Bmzil póde figurar em s. ex, um ohefe

poItrJo oomo a propria fraqueza e tremedor oomo o proprio medo,
censurando-o de ter abdioado miseravelmente e entregado um
homem á morte, devendo pt'eservar-lhe a vida (é o Brazil que o
diz); si, não obstante, s. ex. não aoha em todos esses oonoeitos
oocasião de irriminar-se oontra o orgão oonservador, - é bem
dimoil entender onde e tá o motivo de se engallispar oom tão
máos modo oontia os defen ores do governo, quando estes abso­
lutamente não di seram até hoje mal nenhum de s, ex. mui do
que aquelle periodioo oinco dia atraz.

Um juiz defende-se; não esbraveja, nem e puma injurias.
A dignidade da toga não condiz com as raivas fIe um espirra-oani­
vetes ou de um esoala·favaes.

Mas não esqueçamos que a verrina do Brazil, si ror uma faoe
oarranquêa para o ex-ohefe, oom a outra enoarranca para o
gabinete,

Do governo, diz elle, parti u • oconselho da transacçe!o edo medo. )
Outra:
• Oex-chefe de policia foi (OIoçado a se deix.ar substituir por um

omoial do exeroito e de armal1o. )
Quet'eis conhece" o viltão, ponde· lhe a vara na mão, diz o adagio.

Ora, entregassem a policia nas mãos do jornalista que cxpfobra ao
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ex-chefe o não ter «posto ApulcllO sob a ordem i1nmediata do
ministerio, e s.e l'etirado pam casa .; e agora o verieis! Siso e
conhecimento das leis do paiz, só alli.

As expres'ões do B-I'azil encerram uma denuncia contra o
governo, por ter aconselhado o medo, constrangendo o ex-chefe D

ceder as suas funcções tutelDres a um official de linha,e desarmado.
Mas onde, e de que modo?
Alvitrou o gabinete ao ex-chefe que abrisse as porIas a

Apulcho?
AuLorizou-o a que o confiasse a um ofllcial do exercito?
Teve, sequer, o gabinete noticia da intervenção pessoal do

capitão. Avila no facto de 25 ?
Communicou-se-Ihe a sua chegada, os passos dados entre a

secretaria e o ajuntamento, a altel'llativa proposta a Apulcho
entre ficai', ou sahir sob a protecção do officia I, a deliheração ou,
ao menos, o pensamento, concebido pelo ex-chefe, de lhe
commetler esse encargo de confiança?

Teve o ministerio sciencia de algum de tes tramites da scena
do Lavradio?

Suggeriu, ou sanccionou algum delles?
Não! Ninguem ainda o affirmou,
Logo, em que é que o governo participou nas indecisões e nos

erros do desembargador Bellarmino ?
Turrarem ai nda na recommendação de evita,- conllielas seria

sanfonina para moer a paciencia aos santos.
A que se reduz, pois, a defesa do ex-chefe?
- O governo recommendou-me que evitasse conllictos com a

tropa,
Mas era uma recommendação honrosa para o antor, e que só

podia atarantar, ou enfraquecer, a um executor incapaz de conci­
liar a moderação com a energia,

- O governo desamparou-me, transFerindo a sua conferencia
da secretaria do imperiu para a de estrangeiros,

Mas está provado, e reconheci do pelo pl'oprio Brazil, que a
conferencia no caes da Glol'ia se effectuoll á noite,

Está consignado por vós mesmo que a conferencia no Rocio
terminou logo após a morte de Apulcho .
. Logo, a segunda conferencia não foi con(.jnuação da primeira.
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Logo, a su pensão da conferencia no Bocio não vo podia
enfraquecer, para ~talhardes um crime já consummado anles que
os mini tros se separilssom.

- Não tive soldados sufficientes, par:! conter a .vingança pro­
jectada; porque o gabinete me requisitou, para sua segurança,
um piquete de vinte praças.

Admittindo que o requisiLasse, é cerlo que Ih'o tivesseis forne­
cido?

Vós mesmo confes. ai ignoraI-o; e o commandante do corpo
militnr do policia informa o publico de que a força remettida
cifrou-se em o;to pra~~as, o de que o gabinete, em vez de se mandar
guardar por ellas, fel-as di -lribuir [Jela cidade em patrulhas.

E, demais, para que horas se vos reclamaram, e reclamastes
essas praças? Para a conferencia na secretaria de estrangeiros,
vós mesmo o dizeis na seguodn carta ao tenente-coronel Andrade
Pi nto, - bto é, pClra de noite. Logo, para occasião po terior ao
crime. Logo, não seria a falLa desse contingente que vos desar­
mas e para obstai-o.

Vêde como vos entaliscais nas vossas proprias palavras.
II (ali t auoir boime mémoire ap7'cs qlt'on a menti.
- Requisitei reforços, e o corpo de policia não m'os enviou.
Mas, redargúe o commandante, avo sa primeira carta foi-me

levada pOl' uma das praça que tinham carregado o cadavel' de
Apulcho. Logo, só depois do crimo cogilastes nessa necessidade.
Se não, porquo não vos ulilizastes do telegrapbo, que nunca deixou
de {unccionltl' li

As im, de evasiva em evasiva, o ex-chefe nada tem feito, senão
entalar-se.

Agora que qualificação merece a attitude publica de s. ex.,
depoi' do sua exoneração, para com o governo?

Bem simplorio é s. ex., si toma a serio.os gabos do B7-azil.
Póde, quem não tiver noção nonhuma da Iris moraes, que

devem pre idir lÍs relações intimas entre os membros de
uma admini tra~ão, c. pecialmenlo nos cargos do confiança,
tocor louvares ao magi trado « que não tem papCls na lingua, »

l\fa~, com cerleza, não ha nenhum homem de e tado, me mo
no gremio do B1'aZ ii , ,róra delJe, em toda parte, entre liberacs,
coosen'adores o republicanos, quo não julgue severamente, hoje, o
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desembargador BelIílrmino; nenhum, que para cargos taes depo­
sitasse mais nllUe a sua confiança.

Governo de publicidade não quer dizer governo de inconfi­
denci!! e deslealdade.

O publicista' britannico que com mais penetração tal vez es­
creveu a philosophia pratica da vida constitucional em Ingla·
terra, Walter Bagehot, lembra algures que nem a opinião nem o
parlamento, naqueIle paiz, tolerariam a estroinice de um ministro
que expuzesse á curiosidade publica essa pa rte da existencia do
gabinete, que corre e deve ficar sempre á sombra da confiança
mutua entre os membros desse corpo, (')

Si isto é certo a respeito dos minis tros entre ~i, que não será
nest'outra esphera de dependencias mais estreitas, onde a subor­
dinação crea laços addicionaes aos da confiança?

A intimidade de hontem estabelece deveres, que não cessam
com o exercicio do cargo, e para os homens de honra pf'rduram
indefinidamente.

Si exemplos como o do desembargador Bellarmino viessem' a
repetir-se, um funeslissimo espirito de desconfiança manietaria, e
emmudeceria os ministros perante os seus agentes mais intimos,
encheria de ciladas e artificios as relações entre superiore e
subalternos, e substituiria, na administração, a boa fé e a e tima
reciproca pelo receio, a esperteza e a duplicidade.

Os ministros estariam litteralmente sitiados pelos seus subal­
ternos. Não haveria governo possivel.

Si a isto accrescentarmos que o de embargador Bellarmino chega
a orrender no cal'acte1' pessoal os membros de um gabinete com
cuja confiança pouco antes se honrava, então seremos obrigados
a concluir que não ha expressões demàsiado rigorosa, para lhe
condemnar o procedimento.

Não se entufe s. ex, com os bravos de applaudidores inte·
resseiros.

Lá diz, ha muito e muito tempo, a velha sabedoria popular,
que aliás invocamos aqui sem a mínima intenção o1l'ensiva contra
s. ex. : Ama-se a t1'aiç{{o, e abm'rece-se o traidor.

20 de novembro de i883.

(') W. BAOEuor: The EllgUall COlIstitulioll, Third edito Lond., :l882. Pago H.
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NOTRE FUTUR PRÉFET

Relevem-nos a francezia da phrase.
Outra não calhava para exprimir, sobre o auctor das prelecções

policiaes - A P"oposito do facto de 25 de out1jbro, os nossos votos
e as nossas esperanças.

Na p,'cfaitura é que querem03 ver a s. s.
Lêmos com a mais afincada attenção os seus numerosos tra­

balhos de re policia li ; e, entre varias outras conclusões, che­
gámos a esta: aquillo não é para o no' o bico, nem para a nos a
Iingua; não é ahi qualquer sciencia policial; é policia fina,
finissima, ultra-fina, - policia de Pariz.

Posto em francez, aquillo tinha outro cachet.
Em nossa humilde opinião, até, a '/'eforma organizada por . s.

resente-se de dois esquecimentl's imperdoaveis, fundamentaes,
que nos afoitariamos a sanar nas duas emendas seguintes:

O chefe de policit1 passa a chamar·se o prefeito de policia.
A casa grande da rua do Lavradio, esquina da do Senado,

fica se denominando o Hotet da pl'e(eitum.
Não sabemos si a novidade pegará. Mas é boa. E, emquanto a nós

(não o podemos occultar), a admiração que nos deixou a leitura
das obras de s. s., já não nos permiLLe enconLrarmos á porLa do
CasLeUões, ou no ponto dos bond' de Botafogo, Lão alLo reformador,
sem que o chapéo nos vá até ao chão, e o assombro nos murmure
no peito: l1Ionsieul' le pré(et I

O humilde articulista que ousa occupar-se hoje com tão elevado
assumpLo, crê religiosamente na virLude do francez.

Si o incumbissem de uma reorganização, policial, não e Lava
com ceremonias: mandava traduzir, mas mal, muito mal, (que
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se lhe não delisse na versão portugueza o bouquet paLl'io), por e'­
pecial recommendação, qualqucr cou a composta à Paris, aux
bUl'onux de la l'ue de Hal'lay, ou encarregada exp1'i:,ç a M. Puibaraud,
a M. Naudin, ou a M. Lostiboudoi~, cha(s de (livision des b!tl'l'aux
de 11I. Carnescasse, actuel préfet de police (le la Seino. E veriam:
nem a vida dos pnblicistas pornographicos corria mais perigo,
nem o sr. Lafayette se e laria c afundando., como o Bl'azil diz.

Não sabemos si s. s. tem a mesma quéda que nós pelo gaulez.
lfiJ na rigidez da sua pessoa e da sua palavra um quê de britan­
nico; c, si Des entra a suspeita de que s. ,pende antes pelo
inglez; de que prefere Dover a r.alais ; pódo estar certo: não en­
contrará tambem anglomaniaco mais tmCOmpl'ol1Úsin!l do que nós.

Iremos então ali 'ta r-no ás suas ordens na rnetl'opolitan consta·
bulal'Y. All Tight, rny doar sil'.

Todavia, ha de saber o uosso hourado mestre em artc policial,
que a mesma policia londrina n não escapa aos Ari tarchos, e os
tem encontrado não menos bravos do quc s. s. foi com a
no sa.

Folheie o magnifico livro de T. 1:1. S. E cott c Englanel: its
people, polity, (md p!wsuits .("') ; c, no vol ume I, pagina 1121, verá
que tambem contra ella tcm havido explosões de indignação,
outbursts 01' indi,qnution; que lambem a polit:ia de Londrc tem
sido accusada de impre tabilidade, of having fai/e(l, de incapa­
cidade no descobrimento e captura dos perpetradores de crimes
odiosos, heinous cl'imes; que se têm levantado, até, graves sus­
peitas quanto á rectidão de todos os funccionario policiae, .q1'ave
suspicions ttpon the l'ectitude af the whole constabulary ; que não
lhes têm faltado iocrepaçõe, ora de exce so de poder, ora de
Ilbusiva condesceodencia em recbar os olbos a delictos por con­
veniencias de occasião.

E, para que não. se duvide, aqui vai o topico no idioma ori·
ginal:

« Its members are sometimes chal'ged witl1 exceeding lheir
powers, somelimes with condoning o[l'onces when it has been
made wortb their \Vile to be convenieoLly blind, »

(') 0,("10 Pa."i. nom rallomos. Loia s. s. o ,'oconLis<imo IiVl'D l~O YHS GUYOT:
La Polica. Puns, 188/,. (Nola om 9 do Muio (10 188/,),

(") &colld "dilioll, LOIIU., l880.
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01'0, ahi está; '. s. mesmo ainda não disse mais cobl'~s c la­
gartos da policia desta capital do que os filhos de Albioll propalam
da sua.

A propria Inglaterra, portanto, bem longe está daqueIJe ideal,
que S, s. quer para logo e logo, para já e já: « Iuaugurar o
reinado absoluto da lei e só da lei. »

Desconfiamos, e não com mal fundadas razões, já se vê, que
si o gabinet~ de SL. James tivesse noticia de que o possuidor
deste segredo anda ocioso e de. conhecido por e ta' pIngas de
Guanabara, pl'égando policia ao peixe, nno nos tardaria a satis­
façào de vermos o Bl'azil eng-randecido com a honra de emprestar
um reorganizador policial á Inglaterra, como esta empresta fi­
nanceiros á Turquia, ou ao Egypto.

Lá o veriamo então (com que cócegas da vaidade brazileira ! )

a sombrilfido o Tamisa (dcsalojatlo o actual sel'ventuario. sil' Ed­
mund Yeamans Walcott Henderson), em WhitelJalJ Place, n. 6.,
na dignidade resphmdeeente de C011lmissioncl', á rrente da :jjfetro­
politan Folice O/fice; com uns vencimentosinhos de 2.100 e_ter-

- linas, pondo e di pondo, como um soberanele, de 26. sllperinten­
clents, 611 inspectol's, 1.037 serjeallts e 10.966 ~ollstables, com os
respectivos 236 cavallos. (Acho poucos animaes.)

Ol'a, que me diz S, s. a esta perspectiva ~ Maiores impossiveis
tem-se visto realizados.

S. . não pertence ao numero dos ne cios e corrompido., que,
no seu eutendor, compoem o govel'Uo actual, e desacreditam
a si tuaçilo.

Tambem nllO está nas fileil'a cle sas classes, que, por uma
synonymia expressiva, denomina de «egoistas. ou «conserva­
doras. »

Con tituem, a seu ver, essa categoria «os ricos, os :Ibastados,
os principes da politica, lOS que por seu serviços, por seus ta­
lenlos e por muitas outl'ns cousas que não vem a pello esminçar,
conquistaram posições inamovilrois. Em regr~, indif~ rentes e
estranhos ao pllenomeno sociaes, cujas causas di1--se-hia que des·
conhecem, e cuja reproducção não o preoccupa, nem as usta, eltes
symbJlisam as forfas consel'vacloms, prompta para, na hora do pe·
rigo, garantirem as snas posições, defendendo ti ~ctual ordcm de
coi as. Requinte de ]Jat-riotismo sublime! »
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o epigramma será com o SI'. Lafa~rette, o SI'. Saraiva, o
sr. Dantas, o SI'. Martinho Campos? Ou com o r. João Alfrodo,
o sr. Cotegipe, o sr. Paulino ?

Todos são uns, aos olhos do ríspido censor.
Fiquem-se, poi ,embol'a com as suas posições. Mas estejam

scientes de que não podem conLar com este desempenado p"e­
cursor do futuro, esta vi cLima da ingratidão policial de Pariz e
de Londres.

Elle pertence, «por direito de indole, de temperamento e de
convicções », á classe «dos homens de coração e de vontade. »

Cbega, até, n'um rapto de modestia, a ser o prégão do seu ci-
vismo.

,'O meu civismo. diz s. s.
Como se disse se: , as minhas suissas .•
Si a noiva não disser que é 10nzella, quem o dirá por ella ?
Está fi lembrar·nos a Boda de Pordiosel'os, na C'hisLosa letdtla de

Francisco de Quevedo :

La novia vino rancia
Muy necia y poco moza,
Y sob I'e sn palabra
Doncella como todas.

Mas não tratamos de noivados, enilo de policia.
«Estudei., diz s. s., • a Fundo as differenles organizações

policiaes da Europa e de olguns Eslados da U~ião Americana;
conheço teia pel'(eitarnente qtwnto possivet o modo por que esse
serviço é feito em toda a pal'te, os meios de ac~ão de que dispõe a
policia e o se,qredo da sua applicaçcio. »

Quer dizer: em Pariz s. s. manejaria o mecan iSOlO policial
com o desembaraço de um Dubois, de um PasquiCl', de um
d'Allglês, de um Bourrienne, de um Delavau, de um Gi quet, de
um Maupas, de um Piêtri; em Londres surraria de quinaus o
DiI'ector of Criminat lnvestt.qations da policia metropolitann, ou o
Chi/'f Superintendent da City PoUce. Tudo com a mesma facilidade
e graça com que um feoelhinho meneia as guitas de um PielTot.

A traça de reorganização pai icial offerecida por s. s. ao minis­
teria Saraiva esleve a pique de levar ao tumulo o seu autor.
Custou-lhe longos e aturadissimos estudos, que lhe teriam esgo·
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tado as enol',ljias todas., si 'clle • as não possuisse, felizmente, ca­
pazes de Sllppol'tar quaesquel' p,'ovanças .•

Caprichos do acaso! Nós, quo acabamos de ler estas palavras, e
a vi ta que se noS põe fol'tuitamente nas pagi nas abertas de um
livro, cuja frequencia muito vivamente aconselhamos a s. s., para
a eventualidade, que Deus lhe aITaste, de novo. ostracismo., como
aquelle ominosissimo de outros tempos, no qual o emerito refor­
mador foi aprender a distinguir o momento preci,o • em que
começa o declinio do poder. » E vejam logo o que me havia de
melter pelos oJ bos a den tro el in,qenioso hid~ll.'10 de ln Mancha I

Isto, nem mais nem menos:
« No hay poeta que no sea al'1'o,qante, y pense de si q!~e es el

rnayOl' lJOetLt del mu,ndo I »

Obsel'l'ação verdadeira, será, mas que não vem ao caso, desde
que s. s. não faz versos. Trazemol·a, unicamen te para não
occultar ao publico circumstancia nenhuma, das que pnssam no
nosso espirita e em nossa eS(Jrivaninha, durante a operação, a
que nos entregamos, de dar ao papel este mal alinhavado com­
menta ao epistolario policial da Gazt'ta.

Quando se annunciaram ao mundo essas cartas nós, quofazemos
das habilitações excepciouaes de tão celebrado especiulista o devido
juizo, esperámos a esse respeito novidade fresca, instructiva para
os profanos e os mestres. Prepammo-nos com um longo res­
folego de contentamento, para ouvir tl'atar o a sumpto com a pro­
fisciencia technica de qnem conhece o segredo da pratica policial
nos dois continentes.

Ora, alli temos homem para a questão, dissemos ontre nós. VaI
esgotaI-a. Verão; não omiLtirá nHda, não e quccení udo nem. miudo.

Quaes as falha' do mecunismo da polioia entre nós? Quaes
dellas conCOl'l'oram para o crime de 2õ de oitubro? Que meios ha
de concertar esses defeitos? Até que ponto, em casos de sa ordem,
vae a responsabilidade dos homen , e principia aacçrio fatúdo or­
ganismo vicioso, que os incapacit.a pal'a o bem?

Eis o que cnidavamos que o pontifice nos viesse' ensinar.
Pois não ensinou coisa nenhuma.
Lêmos, tornámos a ler, a pl'imeira missiva, e o titulo que en­

contrámos, para fi rubricar, é necessariamente esta:
De como o cmtor tl'atal'á a quesUio na ca1'la seguinle.
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Corrêmos, e recol'rêmos a segunda; 'e não lhe vimos outro ca­
beçalho veridico, a não sei' ;

De como a policia fica esperadcI para a primeira occasião.
Fomos á terceirn, seguimol·n palavra á palavra; e ainda a

mesma decepção:
De como na especialidade do asstt?llpto não se falla, por emquanto,
Entrámos impaciente pela qnartn, e, depois de devoraI-a, aca·

bámo por murmurar desanimado:
De como ficará in albis o leitor, que espere encontrar aqtti a inco­

.fInita do problema policial.
Com a quinta não nos sahimos melhor informado. Sempre as

mesmas divagações, cujo summario seria:
De eomo ainda nClo é tempo de dizer sobl'e a especie o que todos

ignoram, e só o cOI'1'espondente sabe.
A sexta poderia inscrever-se dest'arte :
De como por wn exemplo pratico se ensina CI evitaI' o ponto essen·

cial da di/ficuldade.
A setima rccebel'ia esta nota:
De como ainda se não póde encetar o assmnpto; pm'que o

autor tem mais que fazer, oecllpando-se cm parze.qy,.isar a si
mesmo.

Emfim veio a oitava cartn, que podiamos chamar o VIUo logro.
O me mo argumento, mais ou meno :

De como o ct}'ticltlista se despede com o sen segredo, e o leito!' fica
com os beiços com que mamou,

Zurzidellas no governo a valer. Ao ex-chefe, ora invectivas,
ora finezas: A' corôa salamaleques e arranhões. A' sociedade bra­
zileira suas urtigações boas. A si proprio, abraços, shalce-hands,
parabens, festas, descantes, coróas e fanfarras. Sobre Ludo, no ga­
binete uma pancadaria que não cessa. Mal do gabineto I S. . é
a encarnação da policia, neste paiz, bem que da policia in fieri,
da policia porvindoira; e já alguem disse: La lJolice est eomme
l'a vaI'e Aelléron; elte ne lache point sa proie,

E eLi tudo o que se espreme das oito epistolas ad, " ad
prefectlwam,

Ver uma, é ver todas. As sete ultimas são apenas variações da
primeira. Comecem por oode se quizer, emborqnem-se; virem-se
de pernas para o ar; Jeiam-se, como se escreve o arahe e o ho,br u,
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d~ direit~ para a esquerd~, de baixo para cima, salteado. A coisa
não 111 uda. Excellente jogo de paciencia ..
M~s is o é proposilo do s. S. Ião soIl're duvida: é proposito.

Não é falta de maIoria para brilbar, nno. E' proposito. TI: faz
mLlito bem. A cbave do onigma, cleparamol-a em umas palavras
suas na epistola Onal.

Diz o arLiculista :
(( Ha umas certas asp~rações, a qLle a actualidade não satisfaz. »
lIa, isso ha.
Tolo é o possLlidor de segredos, que dollos abre mão em pl'O­

veito de quem Ih'os não compensa. S. s. possue o _egredo da
elIicacia policial em toda (I parle. Si a actualidade o qLler, capi­
tule. Taes segredos praticam-se, não se theorisam. Tin]la que
ver: o mestre, na Gazeta, a deitar os seu conhecimeutos, e o sr.
Tito de Matto:- na rna do Lavradio a so refestellar na aLltoridade e
nas glorias.

Não, senhor I
Agora p~guem I Em vez de uma, oilo cartas. O mesmo tbema,

o mesmo tom, o mesmo go to, o me mo tudo. Assim con·
segue S, s. os dois lucros: molinhar o governo, e salvar o amol'

. proprio do talento.
Já o adverLia nm poeta (o a telha a d~r-nos hoje de poetarmos

a proposi to da policia I) :
Una cosa

DicltCt por modos diversos
Puede agrada?', y talvez
Antmcia mayo1' ingenio. (")

Parece-nos que tem rnzao Fernandez de Moratin a crermos nos
npplnu os, a cujo estrondo a rednccão da GCtzeta nos nltesta have­
rom sido acolhidas as cartas de S, s., com que eita brindou aos
,ous fregnezes, entre quem nos prezamos de estar.

Soffre, porém, o digno escl'iptor de um achaque, de que lhe 11"[0
de vir desgostos, quando de chefe de policia do fUluro, que já é,
passar a chefe de policia do presente, graça com que a Provi­
dencia oxalá se amerceie de nós quanto anLes: é um desmemo·
riamento, que faz scismar I

(') LR.INono FP.Rõ"ANOB7. !ln MORA'I'IN: A 1m 1IIi!li.,tl'o.



-48-

Ora, por exemplo, attribue ao ex-chefa, «a quem affirma faltarem
todas as q!~alidades indispensaveis ao {tomem de policia., ti sua in­
capacidade, ao seu procedimento« irresoluto e frouxo» parte
ampla no crime de 25 de oitnbro.

Ora justifica, e absolve completamente o homem, fazendo pesar
sobre a in tituição toda a cargA dessa responsabilidade.

Eb as suas palavras:
c Prod ncto de uma organização de todo ponto imprestavel e im­

propria do nosso tempo, sem auxil iares e em regra mal dirigida,
não se póde razoavelmente exif/ir que eUa se desempenhe da missão
que lhe incumbe. »

Si a organização é de todo o ponto imprestavel, a melhor direc­
ção, os melhores auxiliares não lhe infundirião prestimo; e a
culpa recae sobre o mecani -mo, não obre o indhriduos que o
poem cm movimento. 'Si, pelo oontrario, li qualidade dos au­
xiliares e o espirito da direcção teriam força para lhe extrahit'
prestimo, então prestave1 é o mecanismo, e os individuos é que
não pre tam.

Não ha torcer daqui.
As celebres cartas encerram a respeito de tudo o sim e o não.
Ora, considerem neste lance:
c Hoje é a policia, que, tardiamente despertada com o a salto da

rua de S. José, que não previra, e não pôde evitar, vai pedi)' ao go­
verno medidas que assegurem a ordem, em vez de buscar descobrÍ1'
os autm'es do delicto, e sujeita l-os ao castigo da lei; que, sorprendida
com oapparato que antecedera o homicidio, mand[l o delegado pedir
ordens e instrucções aos ministros, quando devera antes p}-ocural'
dissolver o ,qrupo que se formava, fosse ]lor que meio {osse; que
pelo temor de que dez, vinte, ou mesmo cem homens invadissem
a repartição, dá crgditJ ás arriscadas segtl1'anças do capitão Avila,
e lhe entrega Apulcho de Ca ·tro; que contempla o se!1 extenninio,
e por fim testemunha o desfilar dos criminosos, sem tentar p1'en­
del-os. »

Ou ninguem mais se entende, e estamos em um bo picio de
alienados; ou essa tirada não significa, senão que o articulista
lanço á policia [I culpa absolutamente da tudo.

Poi erram: dessas premissas o que elle conclue mui I'esamenle,
é que todQ, ii culpa cabe ao gabinete /
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Oro, á vista destas e outras, com elIeito, o ministerio esmor­
dicado por s. s. deve estar com a vela na mão, como diz o
Brazil.

O desembargador BelIarmino deu-nos a saber que o governo
estipendia os entrelinbados. Nós não cremos. O governo, si
necessitasse, ou quizesse defender-se, pedia o S, s. que escre­
vesse outra serie de cartas, ou reimprimisse os primeiros.
Ao menos, no caso delle, é o que faria este fervente admirador
dos originalidades do genio. E o prestadio cavalbeiro não seria
tão de patriota, que recusasse este beneficio ao paiz.

Agora não nos venba taxar s. s. de • ausencia dos processos
da verdadeira critica .•

Foi Destouches, si não nos falha a memorio, quem disse:
La critique est aisée et l'a?·t est dilficile.
Fique o facil paro os mediocres, como nós; paru os espiritos de

temperu, como s. s., o difficil: a pratica da arte. A suu vocução
não é a do critico: é a do artista. .. em policia.

Quando Boileau escreveu: Tel excelle a rimer, quijuge sotte­
ment, estavu provavelmente tal qual nós agora deante do nosso
oraculo policial. Rimador pratico em coisas de po!icia, isso ha
de ser . s., não tem duvido. No mais não falIemos.

O gabinete que lhe aproveito os dotes extraordinarios em mate­
ria de motrificação policial. Teremos obras primas. Para cóte,
para pedra de afiar, paru a funcção de critico, para isto não se~·ve.

Depois, s. S, não tem a calma precisa, para julgar ~om acerto.
Sentir (imaginem I) um homem o cerebro n'um tira-que-tira com
uma reforma de collossaes dimensões, como a do serviço policial'
and.ar-se esgrouviando, triste, nervoso, esfanicado, npós uma as­
piração patriotica, que lhe foge, entre negaças de Galatbéa ; ter na
mente, para a salvação da patria, obras sublimes, que arde por
cunhar em factos, e ser obrigado a vulgarisal-as na escalrichada
prosa de um regulamento, fadado pelo desamor dos ministerios
ao lJÓ e á traça, - é provação dema iada, ainda paro um espirita
de lodos as energias, como o do nosso futuro prefeito.

Sr. Lafayette, nem tanta insensibilidade!

22 de novembro de i883.
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